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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

Información española y axtranjera, Arfes, Ciencias y Uíeratuu 
E D I C I O N d e l a T A R D B 

• u o H p o l ó a : Boroolona, p tM. l'SO al mas. F u e r a , ptaa. • trlm. BxtrsmJ«ro pMa. 
RXDACCIÓN, ADUIKISTBACIÓN Y TALLKKBS ANDXCIO» y SUSCBIPCIONW 

EacudiUers BUutchs, 8 bis, bajos. P l a z a R e a l , 7, bajos. T e l é f o n o 630, 

H O R A S , 
Pación 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a nu iver t ldad .—<! . • de Mayo. 

« roafi. 
S tar-

BARÓM. A O» 

nivel de] mor. 
76r43 

Tempera/o. DIRECCION 
ra á la del 

sombra, Viento. 

I5'8 

HUMEO E S T A D O 
relativa. ^ 

56 | Nuboso, C K . 

E n , M 

lioras. 

T E M P E R A T U R A S . I T d e c M a é 
Jfd^m* I Mínima. I « ^ w . 

Sol. 
Somb. 

ST'u Somb 
IS'ulRefl 

9'1 
7-5 

182 
kilómetros. 

AQUA L L U V I A 

4'25 O'O 

O B S E R V A C I O N V S 
rAsxir.üi-utüs-

Vario. 

Sa le el S o l á laa 4*47.—Se pone A laa 6'40.-Salo la luna d las 8'IS noche.- Se pona A laa 4*56 maB.» 

S A N T O D E L DIA.—San Anastasio V santas Zoé $ Mafalda, 

D B . C A S T E L L A R N A X T 
Especialista en V I A S URINARIAS V sfüli-». - B A M B L A del O B H T B O . 11. p r * I . 

Hl» Q o n n a l f n n h V I A S U B I » A B I A S y 8 I P I I . I 8 , d » 18 A 9 y 6 4 7 
l l " . O C r r a l l a C i l P « l a y o , 4 0 . - C t i . económica, J o v e l U a o » , 9. De 7 á 9 

D r . G r A L L E G O ^ t ^ ^ 5 > t ñ r ? H x ^ . 
f % „ w \ r \ U C n / \ V l a « n r i a a r i a p v eiilerin< i i a d e s le la mujer. Coi.-
U f e KwJVIL3%l i sult i 12 á 2 v 7 á •>: festivos 11 * lü X cl.1, 17. pral. 

W l ^ U I B V f i E v V'C1'0S (le sangre; curación radical con el P a r i f i o a n t * 
• * w * \ S r JC«3» B . Saoz, 37 años de éxito. De venta: Hospital, 2 y Centros 
<<c específicos. Consultas srat is , plaza del BucnauceSo, 2, principal. 

D a C A S A S A \ i k 
Esfermedados da l a piel y de los crg-anoa 

esltalea. C o n s a l t a de 11 y modia 4 I y 
7 , Callo Tal le ra , 28. erntcssaela. 



^nsln» nftlarul .ntsp «Í í m: * tOb^«> . « s - - : .toH — . M S T 
I I — ^ ^ B n « i na a t u t í a y j iaaiMH I n o T « l a o i j elíoum 8b BniiD 

T « a t r n P r i n n l n a l ""V. iuePüs, tarde, á l«i 5 * medí», mnlinée. - R-trad», 50 cénti" 
Noche. í laa0: Tertulia Catalanrsla Futicirtij de homen«lc al O R P E O C A T A L A , S I mlaio.-iiu 
J lmmy BMnaon.—5.' representadiin de la arandlima lrat(»dla firic^a 

T E A T R O S 

en la qun Marjarlta Xlr£u ha alcanzado ni más úrandc triuoto de «u siorl sa etrrera «rttalAK 
Dirección Ci|m¿ '.ez. -Mailana. El» pora bu, f l e i t r a , • a torre d « U •i iatoa.->>dbs4«;lBeiie(iCl i 
de joaeflna Santolaria. L a a l o a l d a a » do ? u t r a a l i . E l m l m r i a » Jlm.ny 3 n o oa, li.ini 
Urde: X> mlater lú» J l n m y Samaaa , E l o k t r a . — Noche: E a d y Oodlva. £ u P « u dt l a i o a l í » 
oarU».—Despacho en contaduría. • J ^ I A " . ; "—xotn 

r i y a n T p a f r A riol T l e a n Hoy, íuevei . 19 de abono. 12.* de primer tur.' . 
U r r a n X e a i r O U e i X a l O B O " representacló , , l i la ópera c:.:cuatro .ctoa 
1 1 T ' O / ^ X ^ A T ' / ^ O O por loa célebres artiatns seilnra^ Uoninseilna. Holckon;,. 
• kU I r \ \ J M i \ l X j n C á loa neflorea O.llon. Anc-.'ia y Giral.—A 1M 9.—El artiga I' 
•Serenata d'Addlo*, de la señorita Supcrvia. con la sesunda de Oarmeo. 

Se despacha en contaduría. 

T E J I T H K n A mum B T A ""V. iuevci, A Ins 4. sran mst ln íe Rl dl í logn Bn-
O A T A L A !HÍ f f l R A t r » d o o » c i < . » - L a aracl-nn cuneila t a - n d a t o -
tima y L a B lcndora . Atracción de «r íe—Noche, d Iss 9 y cuarto, fui.ciiíu de Moda. 

L A D I V I M A P R O V I D E N C I A 
éxito ^andioao, y L a Btoadara.. - Domingo, tarde y noche, dos miisniflcaa luncionca. L a 
D i v i s a rreT idaoo la y L a B le«dora .—So despacha en contaduría. T ojnsImlsslnoSA 

T m a f m Tfirnli Hoy, ineves. — Tarde, á las 4 y cuarto. — Precios económicos. Oran xcmiu XIVVÍM dioso niBtiBé de Moda. - 4 actos, •!. - 1.» B I froaoo d» « « y a , - 2 . * 
B l principa eaat» .—5." (2 ictos). (Mtlma reprcscnlBClón, L n •talllnn do loa huovoa da ora.—No
che, á las 9 y 112. -Bnlacas. aptas. Entrada, Trií p t a s . - I . » f2 nttos^ Anl ta l a rtaoeña, i r a d a 
exmiisita propia de sus autores. 2.* B l »r inoipn n^sio, o\<ni ion<:s diarias, : n B M M M H B 0 r 

Mañana, viernes: Estreno de sensación. La preciosa opereta en 3 actos, 

L A C O R T E 
con decorado nuevo J rico «estuario. 

D E B E A T R I Z 

I D 
T í » » * - * / " » ~\r/*>rrr>r4 r » r i r>et Tournée por 13 tinicai fnncUncj de la compañía Gran 
* « « A l t o JKt O v e a . a a . e a Oulflol Italiano.- Director Cnv. A. SA1NAT1. - frimera 

aclrl i Bella S T A K A C B SA1NATI.—C impniMn de fama Kspectíoul. . nuevo en Barcelj-
ra.-Debut 3 de Ma«<'--Ck>nlliiHa «binrto el abono a diarlo y por seis funciones de tfran Moda, i 
lunes, miércoles y viernes, en la admlrtlstraciún del teatro, a las horas de cojiumhre. 

T c a t r e d e C a t a l u a y i - E l á o r a f l a . - ^ S ^ ' K 
quart: E l sainet B l pintor da aslraolaa y la rova coraedn entres actes, de Saotiatio Husiñol, 

J I D j c i t , £ ; i - a , n . c i l ( b e . 

| A 

Exito creciente de lo cnmpsIWa italiana de opereta Cittá dt l-irenzc. — Esprctaculo de pri
mer ord n. — Hoy. lueves. á las 0 y cuait >: La iierm )&a opereta de ¿ran espectáculo, del 

•aaMaaveaaMMM^i • i maestro Gonre* i w ^ a — B — — — — 

Maflmo. aolcm i lad artí . t i c , loairal: S E R A T A D'ONOKK de la celebre y brrmotn nr 
tistn LINA S A K T O R I , con la precins.i opereta d'- vtrai e s p e c l í c u l o en 3 actes y 7 cnadros, 
O l r s l a A formloa - Ru un entreacto, la beneficiada cantnril las preciosas cantonrites 
SORRENTIA y CHIR1BIKIBL—Sibado, so |rée aensacional, rsUeno por etla compoilia de la 
fealiVH opereta Oaata Saaana. - Se despecha en conUdurla. 

http://vea.aa.ea


3 
T«« h - n T f r i n A Mariu í* del Duero, lOO < P « r a l e l o ) , - S l snen lo» ^UOTdel» e o m p ^ 
Tena. — Hoy, iuevea, larde, # las 4 y media, función entera: Amor qn« l iny»'y l« cernéala talan-
ciana do mucha 2racla Tonl Manon» y Chnnn do l a Son. bonitas policulas al empezar V'•, ;«r'J"* 
n a r . - N o c h « » i Us:9 v media. c i teM y iiipocinl: 1.» Cine.-2 ° L.*' [ .nc { l i n n C flR T B Í U f l l I 
arandiosa zunucla valenciana í*om b a r r * q n » a , " 5 . E S T R E N O " U © UUIUO UO l OiUUU 
y 4." L a valencinna de mucha arada On fUmonoo de A l b o r a y » . — h n ensayo, « I Breauar i . 

Manan», vlerne», 9.* Velada j)uraraeuU.i)^eiicM'|,s B\ au n'.laai .-» i-.s 4- -u"»*» t ^ e - H 

'a T e a t r n K T n o t T A '"eve», 3 - T n r l í , í tas 4 y «odia , firau m»Hn*e Mod»_-
* o a . f c r o M u e v o dj .socinl imos: 1.* i » I n l » t « » v i o a « » * » ( 3 a c l i s ) . triunlo de Conaaeli 

Baillo. sin rival cantauí" el trnn c^ncertanLc del seaandi ciudro 1 la ^ ^ ' « « n í , ; ^ 1 * •*';?••,•. 
i ' E x í W n l ^ W W ^ M t f M y t f L ' ^ r t r c M stn fin, sltuaciofte» comicg» tln rival, fjaa contlnd» 
creciente P O O A P t l í N A í m el seft->r fe*-npere.-i-Niche, á l*a 9 Scuarto. 30 céntl» 
nws —f5 actos): l.» A I ola do U lotr».-2.<' K a j o r e » v l o n o s u , rfé i tnsn opereta, wasksa denejo* 
aa, libro sracinso, í - t / \ / ~ * R 7-% r7XT ñ creación de Espera ira Marín, precioso Sarrotin, 

5 • Exito, 4,tt» j P O O A . J n r j M A .aran s w e f t í ^ n t U ^ f ' S ^ f ^ S i -
viernea, aran Inuolón. beneticio da Conaunlo Bsillo, con l»s obrn-! !•» oonaodlwta y E l aoSor J o » , 
•juln, creactnnaa dé la benBflcja<la,—l'runtii; Ounto do prlmavnra, para enya obra se pinta lleco-
redo on i»» talleres dfMoratfas y Alarma y V i d a l i í W w l . a I ¡-^ r l \ J * ^ "* c r / . f * 

T t k a t y i s C I A m A ^ ^ af«qoompafViaillrifiida por Ricardo üilol l y.lulián Vivas, de laque for-
1. e a t r o C ó m i c o m » " ^ 0 " . i . ^ ¡ . i i ^ u r - M a f U . J U « 6 U O U U ^ ^ 
f e « M t 2 de M e y ^ U a n A s i i a ^ S u t i i S T a x t r i i especial. s S é a M p m f e J . i ^ ^ t l P * » » ! » » . t M l M ' H 

Aratí l taVil lar.-
frandlos-, (mito do 

t ü r n ^ ' d m ' o ^ f e ^ ^ j e ^ ; » ^ ? ^ , ^ } - ^ ^ 
| e r ¡ i J l n t a v i 4 « A « o M « i •u*ABA.-Ri>iuf9Ítna p r e s e a t n a ó n . - I n t e r w a t ^ i í j ^ a b a ^ w co»funta 
• 1 Acontecimiento Teatral.-PrdidniamanlB, In sensacional atraccldn «Carrera a irea do a u t o » * . 
ralMi 1 iBl i t M i n l n IB naatadariei 

C I R C O ^ g A R C E L O N É S 

C I W R I f A T f t f l q A F O S Y V A R I E D A D E S 

M I O «iflaqmro • _ _ _ 

t> „«!« 

S B S I O N B S C O M P L E T A S UE4 A 7 T A R D E V D E 9 A H NOCai fc 

de verdadero estreno, entre •lia»; 

A U U m E S C U B I E R T A E N E L A I R E 

R E P T I L o»000 raetro^ 
y la de arar sensseWn, de 900 metro», 

A . € í > I V 

& Hn escándalo 

. T ó r t o l o M í o a o o p t í o o y o t r a . . 



T E A T R O S O R I f l H O ? C I M E W f l L K Í R I f l 
• Hoy, laeoesi extraordinirio y coloctl progranxi. 

G H 2 . A . H - D H 1 S E X I T O S Y E S T K - f f i ^ O S 

L A N O V I A D E L A M U E R T E 
(Norá|gl() 

O a r t a s d » ! t e e i t r o d o l a , r r v x « r r a , . 
A - Xa. d o w o x x V a i n i ' t . s . c i o l o - i r e » . 

M a x , p r e s t i d i g i t a d o r . 
I J A . " V I D A . P A T I A . M t D U B J Í T O Y S E Ñ O R . 

" • R , H 5 V I S T A . -
May en breve, asunto de gran sensación. —«Captura y muerte del famoso y terrible 

B A N D I D O B O N N O T 
Mra eoy« finalidad se han movilizado 8,000 hombre1!, s ' jdn los últimos telegramas de Parfs, 

Maflana, Impórtame estreno da 1,100 metroi, liuieo en Barcelool, 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 

H o y , f a r d e , á l a s 5 . — N o c h e , á l a s 9 y m e d i a . 
2 R I A Q N I F I C A S F U N C I O N E S , 2 

C t m n d « a o v s c o l o i i o a á . l a a r t i s t a . d * l d i o , 

R A Q U E L m E L L E R 
con su repertorio recién estrenado, 

S.* dí« con grondioso í s l t o de la reina i • 
de loa palillos J J 

acróbatas saltadorea de gran fnmn. 

Oran éxito de la simpática 

t i l H R S E H T I M I T f l | T , N A s e ! ? p E L L E R 

T H E 4 M O R f l M D I S | J i l J i K Q l l t o 
i; 

con su recitado 

- L A R E F O R M A -

G r a n d e s p r o y e c c i o n e s d e c l n e m a f ó j r a f o . 
E N P R E V E , S O R P R E N D E N T E S D E B U T S . 

T t : < v M m a Hoy, ¡ueves, tres, estrenos: «Rl coruz^n do Vtolette», «El totnage», «El tallomilB 
i i l / l O X l U B a i de Totó».—Exito: «Los grandes ¡r-'gresos de la prentldigitaclón» í o f r a » . 



6 

• L A D E E S T U a t O S 
ones de 

— L 
zonelst 

te ncuda * rpcIblendflTITUWglIffiueatiBf'SgfciiilfWBnlÉBPBftecto j d B ^ D que 
cs lc c l c a a i f a J g O i H deHfcr. i- can lo 

3 L S E » W ^ £ í m & ^ £ t t . ^ B & & * Í J T * 

celebrados sininastas can sn orisinal í ' j i t i ' u n U e a a l t a » 4 i ú t t ^ ^ ^ l ^ M M m i O 
It'gf jiBP^jbailatina. Biagtstral inUrpre t ic l i ' n de los cülilGJ»<lanwn e í p a ñ o l a i 

««Jirtmfcfiténto, t r e r á r i l t S o s S r d e i i m , , ^ " „ 

• H A J« O i n e i n a t ó i f r a f a B e l l o g r a f f 

r ) , E L C O R A Z Ó N D E Y I O l i E T T E 

W l U E K ' l ' t j ; U E k J i i a K K l B L t L B U N W U ' i 1 
(Es t a IntereiiantR neífcnls lia sido recomendada Ií8t la casa Pa t l i é y Qaumont). 

« " • W W n a . tlia4u Mo4u, i d é e l a r,'"'llfiiirfHinin mm . . . i .. ._. .1 

S a c i t o 

" . V a ^ . » p s m á % ^ m % p m M m o á M i k D U M S | 

M B K M f l k M k M a f l a n a i 

f f 4 E 3 6 P 

S S ^ A ^ " * * . » «Kwa» toA é x t t o . - A v i s o : » y 
ulAM actiurtlda<B'VKl"8Spi'ccr, is 

^ M o g ^ Q ^ t M o » . 

í i 1 Ift aaíst al jb uitii» oeoiltncTa ncí) «ib « . í 
'Hpjf, ItíBvcs. Iicrnioso proarunil» do WRWOnns! «El coruzflsl 1 
S I c a e t B » , T B o s * 
fbKSr-K-tAáSi L l i 

^ » ^ ^ • « • • • ' Q í S ' f l P ^ ^ ^ » i .000 «e l ioH, ID yo c tnBm»togr (MI«pr>* 

Nena t & m i i i w m i c d E ñ i p i « r o p i M o . íísiv»>. J J M i n j p M w a 

« A N O V I A D E L A M U E R T E 
t-UBí», «•acttirteciiulcnto «ocntatonranco, c s t r e i » <lc la obra maWlWKfcifci 

O61K «QJ» :i>íl«a—.• 



•• T.ICO metro» (Nordlslt), UBICO día, •ProRlidlaitucirtn. (por .Msx-Undcr) , • 
rln? , '•^"c**'a> y otra» de vcrdüdKro éxito.—/iiai!aun. viernes, ¡« te resan te ¡ 
o, i¡e 1.0Ü0 metros, <lo l a uorerfllniln Cí.sa Oamnor.t, <l.:utir y e l oráor> y - L o s l i 

Hoy, f u c w i . pranram* 'cicagido y Jo urandna «»• 
írcn is: cüru.ol'i 'lo Víoleite., «Un noewo roiio de Rob¡ne(>. i.nlv.ulo del eaioldâ v •Cill'iro sin 

R e v i a U Pnth6-t 
pellcujii de gmt .•Car 

lio*.. (VWesrap G l C l I T l Ñ i f i . P I M Í f t Hcrmoaii V 0"i.iiclo»á pisfa de'patlnar. linica rn l-spa 
metros). C l i w I ^ I I I V I ña , concnrridUinlu'v ncrcditeda por reonlrsc allí 

uiifs escocido de ia Sociedad barcelonesa. — Orquesta todos los dfaa. — Próximameri tc . um"l!a 
Ctóa dellocal con l a nueva pista rodeada por lo» lardlnea del I R I S - P A R K . S- í » i b t o i íofcffr 

y e l »iaor> y - l ^ s ladronea de cuba* 
"ata 

I O E < J ^ L E E B G I i H I fím 
sJ o-i Ule 

C o r t e o . S O S y S O V . entre Paseo de Qreoia y RoniWa deCalaluflO • 
j r ; " 0 E S " v J E : a s t IL m ' HF* j a * ' s r i 

Precioso programa para los ciiiqnilloa.—Grande* estrenoa.—Ultimo día de 

L A L U Z V E L ! k m n y F R I S O S E C R E T A R I O 

D I V E R S I Q N E S V A R I A S . 3 1 . o : 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - D o n i í n t ¡ o , 5 M a y o , 

G A O H A 
© T o r o s © . n d a l v i o e ^ i . 

W—-.— * ^ , - , f t o m r l A l T»rd6, rt l a s 4. dos s r indes p a r t i d o » . - P r i m e r partido-Roioe: Chava 
S r O X U U I l V W K U A t p m . . m i c r . - A l ; i l e * ! rasúa y Hejirt-. — Ehtrada. Î S-Noche, 4 lan K». ÍTBO parf¡ ' 'o eMraordir..T¡ •. - Horos; F e l l l v Arnedillo. —-Alpile»: Anacado y Navarrete. 

. -Butacas, 3 
-Tlnil>re A car 
de favor. 

litera primer piso, rni).—linirada primer 
ura este parflito tuied.-ni suprimidos los pa-Olr.0, l peseta, 

a t » > ctitrada 

C 1 M n ' f í o 1 A « Rambla Santa frtónloa, C - . t - S o o í e c l f i c l 5 Í . 6 » C J I . » B . ^ 
i l s c a i i u a x e u a t R i a n tiv«. . O A / Q O P A L O S . . - T o d o s ios día*, t ^ - . 
Idcyoocho , sfrmides Ixriles, elctMfo ameaizndo» con oriineala los martes,jueves y Abados ,—Serv í 
Cío esmerado por simpdtlraa cHm.uoras.-'AaenclB teatral P A L A C I O ^ , r l 4K • r f J I O I f i l f i l S 1 _i<~ • 

W ^ ^ r r n X 3 S a l w l f o , M a h o n c s M a , O r l e n r a W a . E t c i ; 
R e i n a M o r a , V a l e r i o , B e l l a R « b f , O L E O M O R A , 

, Continuamente, HEEWI R P I Ü 8 I I T 3 S 
Domlojo» y íe»tH>o«, seccirtn vormoutli do 

I I A l . -AO camareras.—Entrada libro. 

m i 

Todt-.a los 
.... ,-' 

. M u t . n r s iic-i ^ i i a ro , lOfl ÍPa rn lc lo ) . i ^ r - -
M t Z T Q S - - Je^nn'í3 fíRHHOES MOUEDflDEü 

r c o ^ ^ ^ i ^ d S n J r ' t r " - mm D H l o K f B N B G U O P I Í I H Í H 

" Í E S B E L T ^ f i r l , H E R M A N A S U Z A R T ^ ' e " -
— . «t^i concierto, ¿ r a n d e s Raíles d é sociedad. — ~ — ~ — ^ 

' S Í W V I C I O ] f > o a c » ' ^ O o l o ^ r a r i t o Q o a i n u . r ^ r t A O . Rastaurant É lacerta 

: iWîl ifi ii •'^J^rijTiiiiLiMttiiirriiTiiit^ír Hutnf» '-1/1 luinsv .< lo') p'ifii e l '•M" cTt- îirtiía^b ru.tti 
i I d i i ' a g f i T I j i l P > 4 k W A A « o n c i o r » 8mo«t<»<tM ^ d f a s . — C u M a r t » * 4esiM M M . » ) J , -*Ua v, 
• n m u m A O sierne).l>3ulllabaisa—Sibado, inaaí c jrr la i ta vesoUrlaoch :VOÉP 



I ) E ' P O R T E S 

L A A D A 
M U S I C - H A L L . 

Todo* loa días, S E L E C T A F U N C I O N d e l O d 12 noche, por la« dlütlnsnidas arHstBt. 

abierto dfa yaoche.— Gabinetes,particulares. — Cocina de primera. — Servicio Ala carta y 
cubiertoi desde 5 pesetas.—Teléfono míraero í , i!45. 

— ^ C O J P t f C E a E S K ^ T O ! » 
en el Salón Comedor del Restaurant d e l d 5 tarde y de 5 S 7 noche (Flva o'clock teaVPor 

une oriuesM de profesores dirlgldoa por el maestro Pérac Cabrero. «i 

• ^ t R A C C I O N E S A M E R I C A N A S J 
Scenlo Ballway, Water Chute, Bov ln j Alloys, Cake-Waik, Casa Encantada. Palacio de I 

< . . cristal. Palacio de la risa, Paseos, etc. 
T r a n v í a d i r e c t o d e s d e lo P l o t a de C a t a l a & a á L a R a b u s s a v d a . 

R s ^ F s l a i r r * u n . . A : 

i L C Í J l ? C I R I A L 
M o n t a ñ a s r u s a s c o n e l m o n s t r u o s o ^ 

á u s a n o d e e m o c l o n a n f e s s o r p r e s a s r 
e n e l I n f e r i o r — W a t t a r C h u l t e c o n ^ 
b a r c a s f o r m a t o r p e d o . 

C a r r o u s e l p a r i s i é n c o n e l e - -
á a n f e s c a r r u a j e s y s e n s a -
c l ó n a l e s p e n d i e n t e s . 
P l a t a f o r m a d e l a r i s a , ^ f t , J p -» 
ú n i c a e n E s p a ñ a y r r i * * J I F ^ i * 
d e á r a n é x i t o S J M J T 
e n e l « x - ^ l ^ T ^ 

' c o r ^ r s ^ ^ * ^ o ! ^ ' 

^— EleBnfitfsImo y espucfoso-cafí , con sewewt esmerado y comple-
- Z ^ J & ^ S * t(».ser»icia,-B«BÍtos k icsw^-Ai l i s l i ca y deslumbrante Duimnaclóii. 

" Amertaaró diariamente, tarde» í noche», la renembradalmnda del 

R e g i m i e n t o d e A l c á n t a r a . 

Skatlnh-Rink 
con grandiosa 

pista ovalada vva-
J r T > Un con salvaaolpes, 

bajo la dirección de los 
¿ mundlalmcnte celebrado» 

hermanos T l i M I L E T . 
Tobogán Ollsaoir de construc

ción metálica con 3 canales y e » 
pléndldo aseen sor—Laberinto con es

calera diabólica ü iiigeniosa» combluacio-
nes (rtraflesorlentarsO.'—Aereo Sport. 

FerrOdiirril inlniatiirai—Columplos.-Spnrt Wallc 
Elcaantes Pirf Paln-Pum-Tiro al blanco y de pre-

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
—xiabe<Wi.ii • ^ ii — i — i n iwfci <•— 
T e a t r o P r i n c i p a l Pnri la función dc ln tarde de hoy, se despachen vales cu la ser*. 

Wererfo do Qlll, Hospital, IB, y en «El Inacnlo', Rnurich.e. 

T f i r t n ' i i n f l a ^ o l o n í a f n T E A T R E PRINCIl'AL.—Etlraordinariafunciíyd'lioniooatítt * Í . U 1 1 B , V > B > l . < l i a m » l > H . aI merlluslm O R P E O C A T A L A , oraanizada pero<ltí<>.,8.ií. 
Maii¿, din do Moda. — EIs dos darrnrs éxlts. — l.cr La comedia iiort-anierlcana en tres actes B i ! 

•J>ialorl..ii J lmmy Bamaon, quina execuclóper partdc la cniupanyFa es objecte daurans alabiHisas, 
> % La firundiosa traficdln alemana, preciosninent tradnhidn al cáte láper en J . Pena, E loktra , eii 
'juin desempenyo oMi- lo mes colosal triomf la stenial actriu Mnrs!uert;la Xlrün. —Concorrcrin d la 
lunciú ios se iwoís do la Junta directiva, prpfosqra y ooilitas tots del Orteó. 



éL-t.lV-«;.-Iii 

l-ii'rbari. R 

íjirn aiiilinoínao aoiUibusl is al et> 

ü.vin insuperaMo l a apla-.idlda fíaturrada: > JJO 

W Hormanaa F a b r e — P a t i l l a — J q r a z a n l t » — RqAailto - li% Palmita 

E j f j r ^ p f J n a r l o ¿ x l t o do t%'berm*ni« itrounai S r o n c c E a p a t i a l a , entro oltao ocho 
^ 1 "—^—•—" a r a a l o c a s madiUoriaa, " ' ' , ' E l . 

en cuya obra s é dfailiisue unfabieiiioiite ra'Bm d w l rtpltí cíSfflltá - ' 
n>";b£tu;'.í.iB;:in.ífcí, 

i ^ ^ a ' r ^ o » ^ J U S T I N O E L J A R D t N E R O 

. 3 ( ^ l ^ y ^ . H ^ t B r ; I W f : P y 4 P 9 ; - E n t r a d a U b r e . - ^ u j i ^ ^ y j ! ^ ! . 

mil - L A B U B S T A S O M B R A - GIRJfll, 9 

• ' i o y ' t w d e y í . r & A N I^-VL-B L ' A M O U R - G U E R I T T O Ü ^ T ' 
•.1:,¡L.. . . n . - a - i I y . O H a ^ J N - C O a S T O I S r c T O ^ i r í I U - I i ' . i i] oVl „si 

' ^ q D E L P R A D - WIAWRftOIA ~ M t N O O R A N O E S «I 
C E R V A N T E S - G I N A R I T O - T R I O O E L M O N T E 

•.banlqaii? y^xétttti' d ó leí I r o n j » * F X l A I f C O - A i r O I i O - B 8 P A f t o i i A " i n s s i D 



T E A T R O A B N A U " S S ' S S S 1 -
H o y , sooo louos : T a r ü e , A. l a i 3 y I i 2 , & l a s 6 y u a c h e , ¿ l a s 9 y I j a 

— Rdidosas ovaciones — "H" ^ - • — » ^ ^ — < ^ Repertorio nuevo 
« l« sirapáilca lonaillllera J — I ^ K S u J C T * . ' V — J T ^ T » . oriainal y escogKlo. 
f * ) | • m f% n f I V 1 * «R* licimoslslmn cupletista aclamada por 
B ^ l l U t I V f U ' f l « I 5" 0 el público de Madrid. Repertorio de 
O • ™ « » l \ \ a n %a Í 0 l a I - L A . G O . A Trajes apropiadoi, -

-m Primer premio de belleza eaValeecle . 
— — E X I T O CR.E3CIEJSÍTS 

de la aplaudíslma canzonetista nueva en Barcelona, 

Creadora de los nuevos cuplés, E s t r o f a s a ldaanaa y B l t e rca r caadade. 
r - . T Í . ^ ' 1 ? . 0 1 1 - ' 3 H I X A . O J S R . A . a A M E N X i n H J O O N O M i a O S 
c i m de Mayo, el debut mSs sensacional del afto. Se despacha en contaduría 

P A L A I S D E S F L E U R S 
' -• • 1 3 1, fcLOSPXI'AIj, 1 3 1 — 

Concierto todos los d í a s por reputsdos artistas.—Estreno de un expléndid ) escenarlo. 
Vlarues. día S Mayo, u las n iclu-, — l-'unción menstruo i lavor de lo* soldados heridos en la 

Sucrra de Mcli l la . urjsnjzuda pi¡r l a revista de Barcelona MLI&lc>HAIX.-ProSrama culto y moral. 
3 0 a r t i s t a s . — 3 0 a t r a c c i o n e s , 3 0 . 

2 do M a y o do 1013 . 

Nadie defiende «na causa equivocada sin razones, a l menos aparentes. L o s 
^talanistas que se reáiston á aceptar la teoría federal, 6 sea l a que quiere para 
)üas las rcjí ioces cspafloUa la mi m a nutonomia que nosotros erigimos para 
ía tá íu lJars i Ruidi inen l a incapacidad manifiesta que éstas demuestran para 
i l género de Imtiradonts y aun en la liostilidjtd ó ¿uando meho^ indiferencia 
)n que'miran las T¿iViiidicac¡on*S autonomistas que nosotros sostenemos lo 
lismo para d í a s que para nuestra región catalana. Sería aplazar—dicen—el 
fivfifa te nuestros ideales iadefioidamente, s i tuviésemos que aguardar l a 
ntpária y colaboración de todas las reciones españolas. 

No tenemos inconveniente en reconocer que el trabajo de transformación 
ic se impone en la lucntaí ldad <le las dcmAs repiones hermanas es hercúleo y 

puede compararse al que hubieron de renlU i r los introductores del rég imen 
dcmocrá t icacn las naciones modernas. Pero no existe otro cimino; con el bien 
«íjilcndido que si no lo h^ccmQs lo? satg'lanes, real izarán l a urgente tarea hom
bres de otras regiones, porque la i 'ca < st;'i raaüura y ha llegado el tiempo de 
su implantación inevitable en oacstra patria. 

Que la iniciativa del aotonomismo federativo correspondo á nuestra región 
lo clemueátrn el que de ella han salido sus campeones en la ¿poca revoluciona-
f ia . No fué casualidad que ocuparan el primer puesto de la nación dos cátala* 
oes con l a bandera del federalismo, cuando ni antes n i después lo han alcanzado 
con otra bandera Insignes hombres de la misma procedencia. L a idea federal 
«stá vinculada históricamente fl Cata luña y ella ha de ser su porUcstandarte 
en la nación si no quiere dejarse arrebatar, tarde ó temprano, honor tan pre-
m i n e n t e r : O M ~ l 3 Q O I R Y " O T I f f A M I £ ¡ l • 8 Í S T M A V 

i Creen nuestros preopinantes que les se rá más fácil cons?gulr l a suspirada. 
autonomía trabajando aisladamente y para ehos solos, partiendo del preceden-; 



un. ecf s i 
alia en c te fleque ta n u e í t r a es la «nica rcírión qué & \ 

plantarla. Aqu í está, en sentir ritte&tro, la r a ú de U.equivocacióB4i Pen«a r qoe 
•las derons regiones habrán dn tolerar un régimen de excepción ó privilegio 0 
prohijarlo ellas sin una previa labor educadora, de una intensidad y duración 
incalculables, es vivir fuera de la realidad)y» por consijjoientciien condiciones 
que descalifican al qn? las reviste para á l t e rha r en l i s luchas polftlcaa. e J 

Ardua es l a empresa de populariz.-ir en todas las comarcas españolas los 
principios del federalismo; difícil sqbre toda poniíeradOn conseg^r J^^e^ l t r ' 
tes teei'ones llesruenA sentir elprurito de ladibeititd colectiva y delgobieroe 
de sí mismas; pero cien veces más difícil y arduo sería r. alizar él propósito de 
crcat uWá-CáVáfhífla ^tAlü&t^ ' á d n í i ñ í ! ^ a t í y ^ ¿ v f ^ ^ f ^ < S ^ I | ^ ^ " . í i i ' ^ ^ B * ' 
pafl» caatrattsW y unitaria. quenno podría jainás otorgar lo qjierepuja o^íandó 
y contrario AiStfciot8riUi<^tíituciói|k II >Í. :;£.J .q KBnuylü ob .q ba no <•: '>lalt 
t ;Apear' &'tÁi4tM&i iegi0rte3l.de r sto error, inocular en ellas un espíri tu de 
rebeldía y sel/government, convertirlas p o l í t i ^ t W á t í ^ . ^ J a ^ \ ^ ^ ' i G ^ í ( f t i . 

do á tas demás. ' ...- ••••• > « - - ^ IÍDO >-U\ icq o&sslnisii'.d i'iíím b 

•smii»] tico 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

Sesión iiMWgural del primer periodo. 
e¡o la presidencia del señor Prat de la Riba se abrió ayer la sesión & las cuatro y 

veinte. , «JUÍIÍIÍ 'A^ e jivolaeo'.ouiri oib^b nofuj) o ,baii«fl IOÍÍ»? l^h-oaoip 
E l gobernador civil ofició al presidente delegándole para inaugurar laaísesionea de 

dicho periodo.-mnoipijlpvM ovlsati.' í •. -.• r.-'. C'JÍ.M »l> .1 is l UÍKSU el sup -.oatiuo .e 
E l secretario de la Corporación, señor Parés, d¡ó lectura de las disposiciones leija-

les sobre el particular y el sañor Prut de la Kiba declaró abiertas, en nombre del Uo-
blerno, la» 3< sioae^ de ette p rlodo. - meo ol IOQ ¿tiuT cas 

E l diputado secretario «eílor MarM leyó el acta de la última sesión, que fué apro
bada. 1 ÓW • o| setavto sb 

A propuesta del presidente se acordó ^ue sean ocho la» sesiones que se cefobeen. 
Lncgo ü,ióse á conocer la Memoria de los.asuntos pendientes da tramitación que han 

de ser resueltos por la nueva Coroislún provincial. i . .>.. .• .»api««l 
Suspendiese la sesión á fin < e qn» los .diputado» se pusieran de acuerdo para el 

nombramiento de vicepr. sideiitc de I j indicada Coinisión. Fué elegido don Luis Moret, 
por 19 votos, «u O #^5i ,Q J * L . * 0 £ £ S £ Í O £ í l J L j L y J 

Nuevamente se siispQhdió h sesión para elegir entre los diputados dos vocales y 
dos suplentes de la Comisión muta de rcclutainiento. Se el i/ió ó don Francisco Ra-
TOlS:$^bit£fds Argemf, vocdlcs, y don Eduardo Micó y don francijeo de A. Bártrlna, 
suplentes, por 24 votos. Hubo cuatro jWpeletás én blanco. • ¿'«". ¡jjitsniiia 

Continuó la sci^i >n üándcise cuenta de los acuerdos tomados por la Comisión pro
vincial drsdc qu: terminó el anterior período. ,,. n'.*,, fiSib .jMif 'ovulio» KOIIB B& 

El séflor Odétra del Rfo iiiipuíínó el acuerdo reforcinte á la autorización dada á la 
presidencia para solicitar dél obispó de la díóceáls que autorizam la celebración de 
matrimonios en ia capilla de San Jorge cuando el contrayente sea dipatado provin
cial. E l seflor Querrá cal|ficó Je ridiculo el acuerdo mencionado y m ^ - dijo--habién
dose declarado urgente. Anadió que los Intereses provinciales nada Uenen que ver 
con la celebración de matrimonios en dicha capilla ni en ninguna otra. 

Se ratificó el acuerdo con el voto en contra de los riqicaUt^ Q , . J es obsiitA ÍIB 
Después de ratificados ios demás acuerdos de la Comisión provincial, se levantó la 

fieMon. .ooinliü isJiqsoli Ir nbiaDBiMiooue 

N» se notó'gtan cosa en el interior de Bnrcelona la celebración de ln fli 
de .M»yo, pues en les oilcinas y casis de CMn^MB'Se traftaló conwqf Sfrá; 
. No ocurrió así con e» movimiento rodado, que ís tüW'tój fóranMcáff 

IM circulación d» vehículos toé muy escasa durante todo ¿1 día, pues p¿ 

http://iegi0rte3l.de
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trabafog en la mayoría de I03 muelles y celebrando la fiesta los carreteros asociados, 
solamente circulaban ios carros que guiados por sus propietarios so delicaron á trans
portar las mercancías que tpéjfán su imne i uo trasl' lo, 

En l\a barriadas extremas notóse bacante más IH fi.jstq que los obreros celebraban. 
I.os talleie-y especial ente las fábricas no abrieron en su casi totalñlnd .in que, por 
(oit:ina s r. .¡1 f :r i incIJéftte al4!un >-les jjradible, pues exiátia unanimidad de cr i -
íorio ei,ti'* pnionoa yobr. ros ara n > trubaiar. Kl SD STSIJÍ i i v iv es ,33ldslv3ls3X(< 

Las raontaitaa j'ro .imas «¡ ro.su durii t io.io el díi animadísi ^ a:. 
• ¿ ' ' / ^ á b f t M í ' i ' ^ ^ r y ' i - Pe 111 ü-1 en a 'e Hortu fuv tal la aglomi ración de pasa-
í t ros ó primeras hórss 'leí,, man na, ii¡e ac i¡izo urdatUo aurir.ní'ir el servicio. 

'" kcsponuieiido íi la invlráción laaza :a por io.-i element 's sod I seas, fue on á la Cár
cel Celular á saludar d los obr r>i sT'-'sos por cuestiones sociales ó políticas 33 de 
tt)u^lriat.¡Bfó9iA)>i9SsP.or e couipaiV^o.KeoyQAjij > f̂n a^oav ¡i9i.-> oioq •íRtaelta ie^b 

Después iueroii a la Prisión L eí .1 r con iJér.lico objeto aguaos republicanos acom
pañados del concejal señor Liado y Valles. 

Tanto en las inme ia Jones de la Cárcel como en las barriadas extremas las autori
dades ha! ian adcpiado algunas precauciones, <]u resaltaron innecesarias. 

Se recíDiarou en e! • iobierno civil algu ¡os telegramas u« los alcaldes de algunas 
poblacionej (a'uriles de la provincia. 

TodoS ellos acusan tranquilidad. 
En el Parque, frente del Museo de Reproducciones, comenzó á las 4'20 de la tarde 

el mitin organizado por las enti ladea sociaii-tis. Al acio concui rió escaso tiüb .co. Co
mo delegado del goberna or a.-i tió . 1 de la iJarceion ta, on Celestino Ortiz. 

En la itlu.ma lavanta^a por el Ayunt un ento, y quj se haHaba adornada con palme
ras, se señ aron ios delegados de laaSocie ades adlieridas. 

También lo hizo «I concejal s-jaor Figueras. 
E l presidente, l'oribio Re yo, al dar por comenzado el acto, anunció que la Conv» 

•ión hfib.a visitado á los presos en la cá cel, ha.ñeiulo recibido to lo género <le nter -
ciones del señor Belled, á quien dedic 1 muchos elogios. Se lamentó de que por los al
rededores de la cárcel no estuvieran los obreros esperando á la GoinÍ3Íón. Finalmenie, 
•bogó por que la fiesta del 1." de Mayo sea en lo sucesivo revolucionaria, que es—di
jo--como únicamente debe ser. 'MBI tof ísn .nobBloqwj B i : 

Después hablaron Jos í Qel iver Alomá por los centros socialistas, Enrique Arbo-
nes Turó por lo . obrera s cunidores, Salvador Qra;1a Bover por la Juventud Socialista, 
Ventura Morales Pér tz por la Agrupación Socialista y Pedru Martín Vilanova por la 
de obreros ¡o veros. 

En ultimo termino fueron laidas y aprobadas las conclusiones ya conocidas. 
Las autoridades habían adoptado con motivo del mitin grandes precauciones. En el 

Parque había una sección de infantería y otra de caballería de seguridad y en el Pala
cio de Justicia otras dos de la guardia civil. 

! C r i m e n e n e l M o r r o t . 
En las primeras horas de la tarde de ayer ocurrió en el sitio denominado Dársena 

del Morrot un sangriento suceso del que resulió victima el encargado de las obras del 
muelle de Costa, Juan García, de 44 años, habitante en la cnlle de Escudillers Blanchs, 
número 8, 5.°, 2." 

Según parece, otro encargado de las citadas obras, llamado Germán Pellejero, de 
28 años, sostuvo hace días una acalorada discusión con el García, habiendo necesidad 
de que intervinieran varios obreros pura evitar que los contendientes pasaran de las 
palabras á los hechos. - Z j JnP * M a £ 

. Ayer farde Juan García y Germán Pellejero ae trabaron nuevamente de palabras, 
recibiendo el primero una tremenda puñalada en la tetilla izquierda, á consecuencia de 
la cual dejó de existir poco después de ocurrido el hecho. 

La guardia civil detuvo á Gabriel Pellejero, hermano del agresor. Este y su herma
no Alfredo se dieron ú la fu.'D. 

Personado en el lugar del hecho, el Juzgado ordenó el levantamiento del cadáver y 
su conducción al Hospital Clínico. 

Comparecieron ante el Juzgado del Hospital en funciones de guardia algunos obre
ros de la brigada del Morrot. testigos presenciales del suceso. 
• | Explican lo sucedido diciendo que Germán Pellejero se acercó á Juan García pi
diendo que le diese agua para su trabajo. 

Este iiltlmo, en buenas formas, contestóle que le era Imposible acesder á lo que le 
P<5dia porque apenas si tenia el agua necesaria para au servicio. Entonces Germán dij© 
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que 91 no s© Ib tfoDa de boéiía aaaa él se ta tomaría por valiente é h fa i 
derarse del ajue. , ., . , . n 

Quiso evitarlo el encargado Qarcia y se arrojaron sobre el Ion tres hermanos, uno 
de ellos, Gabriel, úió varios sarrotazoa á Juan hallándose ésta de espalda y sm qtie 
pudiera tener tiempo para defenderse de la agresión- Germán le diú la puflalada que 
le causó la mué te. 

R u b é n D ^ r í o . 
Se celebró anoche en «I Aten.o : a cdon. s la velada en honor del genial poeta 

americ na Rubén ¡ ario. 
E l alón d acios del Att neo estaba ocupado por elefantes damas y conocidas per

sonalidades en el mundo de las letra- y ' 'a la i artes. 
Ocuparon el siti > presidencial don Kuuén Darío, don Luis Domenech, la condesa del 

Castellar, dofla Carmen Karr y los señores Domenech y Muntaner, Kahola, Santos 
Ollver y loa cónsules de la República Argentina, seflor Uaclie, de Santo Domingo y 
del Salvador. 

Hizo la presentación del poeta el señor Rahola en sinceras palabras de adfiih-iicídn 
fi su obra literaria, siendo muy aplaudido. 

La condesa del Castellar leyó unas ssntidas cuartillas de bienvenida á Rubén Da
río, siendo muy aplaudidas. 

También leyó una poesía dedicada al ilustre posta amerirar.o el señor Bazul. 
Rubén Darío dió lectura de varios fragmentos de su poema Canto á !a Argentina, 

que fu'ron escuchados con verdadero deleita» terminando la velada con breves pala
bras del presidente del Ateneo, seflor Domenech y Muntaner. 

Fué, en suma, por los importa,ites elememos ¡ntelecUviIes que se asociaron á la fies * 
ta, un acto que ha de enorgullecer á quien asuvo consagrado. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
E l 1»° de H a y o . 

En el Gobierno civil se recibieron telegramas de los alcaldes de las poblaciones fa
briles de la provincia comunicando que la fiesia del trai>ajo se celebraba sin inciden
tes. En Calella y Matarú se celebraron los mítines en medio del mayor orJen. 

De Manresa, Tarrasa, Sabadell y Vilafranca también las noticias recibidas acusa
ban tranquilidad. 

L a combinac ión de delogadov. 
Preguntado el gobernador por un periodista si sabía alüo sobre la próxima combi

nación de delegados, contestó el señor Pórtela que todavía no se ha ocupaio de este 
asunto. 

L a s triatezan de l a v i d a . 
E l señor Albó obsequió ayer ó medio día con un banquete en el Royal á los seño

res Pórtela, Prat de la Rlba, Baritina y demás que le han regalado las insignias de la 
cruz de Beneficencia con que ha sido condecoradb. 

Recurso resaolto. 
La Junta provincial de Sanidad ha resuelto el recurso de impugnación á la liquida

ción de los derechos sanitarios hecha por varios industriales de Vilafranca del Pana-
dés con motivo de la visita del inspector provincial de Sanidad, señor Trallero, cuya 
resolución confirma que la liquidación fué hecha con arreglo á lo dispuesto en las tari* 
fas sanitarias, desestimando, por lo tanto, el recurso. 

Malas costumbres. 
E l señor Pórtela ha trasladado al alcalde varias peticiones Je los vecinos de la Bar-

celoneta relacionadas con las crías de aves y otras costumbres prohibidas por la híaie-
ne y las Ordenanzas municipales. 

2 2 o o s m u n i c i p a l e s . 
X*a colectora g?aa emisario. 

E l Jefe de la sección tercera de Urbanización y Obras ha pasado nn oficio á ia Co-
rai«lón de Fomento remitiendo el proyecto para la construcción de la colectora (gran 
emisario}, situada en el eje de la calle de la industria (Sans) en su cruce con la carre
tera del Prat, que ha de someterse á la aprobación de la Diputación provincial. 

¡•Jf'&\ L o s terrenos del mercado del Porveni r . 
Ha quedado redactada la minuta de escritura para la adquisición de loe terrenos 

del mercado del Porvenir. 
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E l mercado de 0 a a Oerva i lo . 

Se na pasado ú la Conrtsíón de Hcdenda por la de Fomento un {nfonae en que se 
olee que á su juicio puede ya destinarse á praatar servicio la parte del mercado de San 
u e r m i o que se halla terminada, sin perjuicio de proseguir las obras que faltan, 

«op*!,. I n s t a n c i a » deaeatImadas. 
La Administración de Impuestos y Rentas ha informado desfavorablemente varia» 

Jnstanciüs protestando contra el arbitrio por conservación y limpieza de alcantarillado. 
Encargo aceptado. 

E l doctor Guañabens lia dirigido una comunicación al Ayuntamiento participando 
que acepta el encargo de redactar la biografía de don Miguel Badía. 

' j a b . G a c e t i l l a . 
De" don J . P . Tiernos recibido diez pesetas, que hemos repartido entre las fandUas s! 

guientes por partes letales; 
Calle Mediodía, 8, entresuelo, 2."; Sabnteret, fi, Ti ." ; Metjes, U , terrado; Condal, 

número 44, 2.°, 1."; Requesena, 5, 5.% 2 / 
En nombre de los favorecidos damos les gracias al generoso donante. 

Desinfectad con Creollna Vallés y no temáis ningún contagio. A 2 ptas, en drog. -

La Empresa del que fué semanario catalán';C/i<en// nos manda una carta llena de 
sentidas lamentaciones y con la cual se despide del público, haciendo el saet-ificio dt 
s« cj-Zs/f/írAí, después de once anos de lucha. - • ¡ íooi j i fe 

Sentimos el percance y... ¡ a d e u - i a u ! 

Ha fallecido en Ñápeles el eminente actor Ferruceio Qaravaglía, de una dolencia 
que venia padeciendo en el corazón. Todos los periódicos lamentan la pérdida de tan 
gran actor, haciendo resaltar sus excelentes cualidades dramáticas. 

En Barcelona habla obtenido üaravaglia ruidosos y legítimos triunfos. 

=> PrentOa C o n d a l . - l i o v , noche: Pet í t y Armtlillo, contra Anacabe y 
Navarrete, ' . .. I b íi . . .> OJoMorenl ¿••wndfciso a« CISÍ -M v oíisloO nS 

La banda municipal, situada en la plaza de la Cascada del Parque, tocará esto tar
de, desde las cuatro, las piezas siguientes:' 

Marcha húngara», Borrás de Palau; Princese Jauna», overtura, Salnt-Saens; 
^Periigina >, selección segundo acto, Masclieronl; «Carmen», fantasía, Bizet; «More
na», vals español, Lacorae. 

En el terrado de la casa número 10 bis de la calle de Escudillers se prendió ayer 
fuego á un cubo de alquitrán. Varios guardias municipales y algunos vecinos lo extin
guieron poco después de haberse Iniciado. Acudiéron las bombas de loa cuarteliUos 
de Santa Ana y Casas ConaUtoriales, no habiendo necesidad de hacerlas foncionar. 

= Inmejorables T A B A C O S HABANOS de Calixto López y Q . \ marca E L -EDÉHa. 

Por la guardia municipal fué ayer detenido en el terrado de la casa número 606 da 
la calis de las Cortes un sujeto que se apoderaba de varías prendas de vestir. 

En la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro fué ayer auxiliado José Munné 
Tubau, de 50 artos, por presentar una extensa herida en el pie izquierdo que se liabía 
causado trabajando en la estadón del Norte. .sslaqi'jlnutn «auisnsMO *8l ^ 

E l lunes próximo tendrá efecto el banquete con que loa artistas y admiradores del 
escultor don Torcuato Tasso obsequiarán á éste en el Mundial Palace. 

Cuantos deseen asistir á dicho acto pueden pasar á inscribirse en el Salón Pares 
hasta el día 5 ú las doce de la raailana. olnaroo'i 9b n 

Interior, 85*12 papel; Nortes, M'es papel; Alicantes, 97*80 papel; Platos, BB'Oo 
operadotio?. ôbfappí: a U í s ú a >• 
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VAPORES CORREOá ITflL AMOS CON ITIHERARIO f IJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R £ S 

f »r r ic io rápido •Pronnal ennilm.aüoentr . ; Ut cnmpalUn» 
R a v l r a H o n » « « m o r a l » J 1*1 l a n a y i . » gi»loay • , , • • 1 

O R A - N D H l t o Y V X L U O O X S S V A . O H . S I 3 
t n I t t t u u i i s s e uiirandza IOIIB e c i n í i - i «MX- • rairnifotr- •p ' ^e f f . c l a r e a t i e n l e n r M » 

Navlgnz . ione G e n é r a l o I t a l i a n a . 
B E V I T T O B I O 0 Mnvo. 
B E O I K A E 1 . E N A . . . . 50 Id. 
P n i K O I F E n U B E E T O . . 15 _unio. 

L a V e l o c e . 
BAvora 
A R O W T I S A 
I T A L I A . . i 

Aluvial 

• < • . . 
* . W . I Í y '• 
• 10 Junio. 

S E R V I C I O Y COCINA A L A E S P A H O L A 
P i r a n i * bifori^cs dirigir«e: 

A sus A í c n t e t Srcfc Ifii ocio V in««occbiB y C » , Rambla sama Mórícai 7i W»U 
Atiente ae Aduana: haicl i ern C 'ateura, KHmblii muta M<Viic*4*MMaMaMBa 
Aaencia de equipajes Nicolás Hiutort. Kajnuu santa Mónica, U . 

* • ^ % n a M 1 f ( f - 1 I i * % " " R a n o s d e í N l t O ü o n l n m i í / o r jfarnnlln 
ü l i i f i f i M W 1 # k I I I I ¿e 0'ie 1,1 ^olvea o o . m é t r o » . do 
I V V r I B " * • W fcaa pelo y oí vello de cmilauíer parto 
defcuerpn. matan las raicea yno vuelven á repi tlucirae. hKicdapí la torto es muy ürtl á las pers » 
n i t del bello aexo que teti2»n *eMo en el rostro y en l»a brtzoa, DUC» con 61 puede.) d i ^ i m i r l - sto 

Él i tar clcutis.-8'r>0peBcta8bote.-BoUcuBorrelliCiilledei Cojidedúl Asalto, &8. esquina 41a de S a l 
i m ó n . S e remite ú cualquier punto por correo cert i f lcaa^ mandando 5 Su ptaa. unsel los de o r r e o 

T.a RlDnnnpnnin Estudio de esta enfermn-
Ud DltSUOn dylU dad balo el p.mlo de t U -
fa cl ínico y social desn^causas, s ín tomas , mod .. 
de conocerla, prevenirla y curarla, p r el dociur 
Castellarnau. Una pta tomo do 150 páginas I V 
venta, casa del autor: Rola. Centro, 11, pral . ao 

F Í J E S E V . B I E H 
F o c a s pa l ab ras y obras son a m a r e s 

E w e f l i n z a rápida de üAloulo T a u a d u r l a 
Kaforma de l e t r a . I d i o m a s y O r i o c r n f l u pui 
e l ocreditado profesor Xjt>(.5Q r. 

45 atlos de prác t ica . Rambla d>' lus Morra, I . 

E a m b l a Cana la t a s , 13. p ra l . , B a r o a l u a a 
S e cura por tratamientos modernnt r 

yEJlEREü-SIFlblS-lJVIÍfOTEÍieifl 
Bspermutorrea. pérd idas aeminalca, etc. 

Ciirseldn cu a a 15 días blenorragl.is «i sea 

r u r s a c i o n e s chez, o r ^ i t i s , etc. 
HorAs: 9 A l y S á 7 . 2 ptas . y obreros, lo te 
Consultaa expeclBles á estas horas, 5 pta». 
De 6 ú W noche, 1 pto., V Obreros /wftri'i, do | 
9 á l l malí.* y 7 áO noche.O'SO. —Hay trata-
mlcnloo para foras tero» y curarse aolos. I 

asmmmBmmmmmmmmxsmmsr 
Pr íc lomoc rápidos a propietarios en hipoteca, 
rlCSIeUlOO y en letra a Industriales. -Cardenal 
Caaaftis, 10 y 12, 1.°, 1.» De 11 á 1 y 4 á ü, o» 

C a s a m i e n f o s l e g a l m e n t e 
• • dsapaohaa los deonmentaa sin molestias 
^«r» los latai MMáoa. L s v l t l m i o l O a do bl}oc. 

ni le .o despacho. Q u l a t u a , a, qalsaoo. 

P o r S p t a a . a l m o a 
(una hora diaria) 

;uedo ualed estudiar con períeccl6n toda» 6 
rei icuiiri i i i 

I 

D I N E R O 

pticación Indlviüiii.j per expertok pr .lea-rea 
,r.1ctlros Ti tulo detenedor de libro» y certlfl-
cados de actitud previo eximen. O L A K E S : Dea-
de las 5 de la tarde á las u de la noche, dirigi
das pyr nn Pr ' l - sor-Pcr i t i - Mere MIIII c le i f iado. 
Dtiapaoho dP 9 á 10. Acndemln Mercantil M " -
demn. c a l i - I:rjuce»a, númer,, 15, principal. 0 

eKpnmern mpotren sob.e va
lores, deade e l » pnr lOOanuat 

— — letra a proplorsrlos, » eo. 
niTciBiiie» oz»"* e\meJtu pur cíenla a l y e» 
scüundj lilp- ieco, innlvlsoa y u»ufriict„s. á¿ne -
r^s y tc.da ynraii l ia que con vena». Karabla da 
SamaMdinco, numero 4. entresuelo. 0 
H E R P E S VM>i. Mull í lútea' 96 alio» qu« 
, , . * " , * « se dedica á »u curación. Mendl-
l ábn l . 36, I . * , 2.* l loras: de 10 á I ; ; y de 4 á <:. 0 
A B O G f l D f ) Co'h'xlta gr ' t l s á los pobresi 

V de K á 10 inulUiu. Girol lnas . 
nnm. 2a, ( irncin (trovesin cali - May n . iü 

H d m i n í s l r a d o r de fincas S u l í f i M 
Snranti ia e l cobro. Referencias 4o primor orden. 
Raroh: Sr Dreis, Condal, 37, carp in ter ía . 

tstroa rápidos. Mendlcá-
bal,8 ,2.* i ' D e 12 * í . o i H i p o t e c a s 



. S o l t e í a T á y V i t í d a e " 
Las qua quieran cauarBe 00010 UJoa manda 

iloe se presenten, ó escriban (con SC116 dentro 1« 
carta), i í e f i a A. JuUdi, Cortea. 510,2.*. Oaaa 
KUtlgrua f o r m a l . n b í j o l v t a reuorvu. NoModml-
w w caballero*. Despaclw «410. pftra avflocoA. 10 

C U R A C I Ó N d e M a l e s S e c r e t o s 
1 pw v«dlclDU modMTiM <1« uto Mr^nUso. 
' P*t» PtraOAr.TOíJBfl roclunt̂ d WWMÍO Porln» 
. BadftUp, a ytt. t«Ja, ¿ btfn Inyooclón r -ay . l^ i . 

l^r» nnrcsnrtonss oatieuia ó r-b-MaB FertAs 31o-
J.'.t, ;t pu., i buo Inyopclúa U' l Dr. P&TÍS,R̂ bO. 

L a I M P O T E N C I A ^ j f f l a 

nza p r á c t i c a W ¿ S n , f ¿ 
neaor ae libras de Varios Compañías y por exea 
te j t iKlco j rqHcée . Rambla C a n a ' « t y > . * . J A i ; ! * 

V I A S U R I N A R I A S 
Curac ión radical de 

VEHEEEO • SÍFILIS - IMPOTENOIA 
con loa eapeoUloa t ra tamlontoa d t l 

D R . G A L L E G O 
PlITUaPlnnAfi Curación en poco» d r s pOC 
[UiyaWltlIlOO c rónicas y rebeldes que «Wl2 
|>ifl||a Cura intensiva y radical con el K * -
0111110 todo doctor G A t r i L B O O . 

r Fluloa, conaestlonea, desarrea io», 
retraaos d * la. r o s l a . Cura ráp ida 

Con nuestra medicación ae 
ficruntlza la cura en 10 dios. 

I B . O o n d © tí.el A & a . l t & , 1 S . 
Consultas de 10 d I V 4 IÍ 0. 

H o t a l - r a a U o r a n t o Ó Í . S w i A F U T O . 
Lo Sociedad «Colonia Ppl í» lien* el jus to de 

participar d BU muncr , » a y dlstlnaiiidn clientela 
ai i^ acaba de odiiuirir la propiedad de laj iran-
dioaa fli.cá denominada Muslo delrt Crea , l in
dante con la referida «Colonia PulUv 

L a ainpHación que ha obtenido nuestra Colonia 
con mollv.i de cata nueva «diiuislclún permit irá 
dar toda ciato de facilidades A las fumllias nue 
deseen pasar un verano delicioso en la tiplea 
montana montserratlna, a lqui lándolas pisos sin 
nraiieDlar por aflos y á precios siirnamente eco
n ó m i c o s . Adomós habrá pisos compleumente 
pmueji ladoí en loa precios corrientes Co l a Có -

F a r a mi» informes: J . E . Pula, fotóBrafo, 

U M A N I T É 
^ Í / M C I N A S D E I N V E S T I G A C I O N 

I D BS T K O T 1 V E l S 
Caaas en Londre», Berl ín, Parí», 

New-York. Bueno» Aire», Montevidoo, 
U N I C A SUbURSA' . , E N BARCi- .LONA 

OOItaXJX .TA3 A S O M t O K . 1 0 
Horas de oficina: De JO a 1 y de 4 í 7. 

7»«on9i,»ÍB5Bl¡?.inini)) 
H Gerente 

J M B m flwet, 88, pral.-

nutosu-utUM. Cal i» Poniente. 9, 
«e da 

ta serla por perito p n í * 
u idac ione í , qulebr»». ro 
¡utas. etc. PelaíOi 38«I."-

V Í f t S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 
Tra tamlon to eapaolal da l a B l a n a r r a f f l * 

MENUIZAÜ AL, 6, 1." De 11 í 18 J S * 6. 
Consulta económica , I peseta 0 

F U S T E R I A , 2 y 4, l . " (entre P l a z a Antonio 
López y c. Ancha). De I B á 1 y 7 á 9 nocti». 

se desea piira ampliar oofioclo estflhlecido ul 
por mavor. on buena marcha. Razón: Cortea, 
nümeru 6^7, i . ? . ».*; de 3 ^ 4 ^ 1« 
B h i r i ¿ a / Í o ^ S l i , t * £ P o e t a s •swnto»)"» ' 
H P U s a C I Q dlciHlea, honorarios módicos, 
Cfcrona. 6. 2.», 2.*, do 11) á 12 y de 7 fl^. 0 

"de Barcelona, Zarasoza y Ma
drid. Ca l lo Dr. Don, n . " 11. 7 

3r c o l o c a c i o n e s - " ! 
Corsolertu. Faltan rnaquinislas atacadoras S 

una planchadora. Plazo Caialufla^T^ i 
V ^ l V ^ ~ un apríndíf. confitero. Paseo blpu-
f a A b S l t ac lán . nrtmero 88. ' 

S^Wéíésn* ú i l í óflcinla planchadora. Coníejo 
de Ciento, «O, ent regúelo , 2 . ' T " 1, 

Falta avmlante zapatero. Ca l le Diputación, 55a, 
portero..- ' . . . i ' ! i, • •j1' ' • • 

Faltas buenas orlclalas, medio oficialas modis
tas v deuendlentas. Rambla Catalnon, 117, 

principal, a.* , i Hia'ia..U ^Wpl i . 

Có r í e i e r a s faltan oficialas ? aprendidas, Día-
gonal. 574. ! . • ^ . 

M U C H A C H A S U W fi 
16 anos, ganando enseguida, s e 
n e c e s i í a n . e o n e s , 6 4 2 . F f l B R K f l 
D E e H ü í i 5 D E e a R T O H , 

•i 
lUrorÍ T l i r n «ue entienda en lo repa rac ión y 
á U B V a l l i w U manejo de motores 6 aas p;>bre, 
«« denCa para e ñ c í r g a d o de una indualrla. IDeta-
lle», edad, naturaleza, pretensiope».ref»t*t ic i««, 
e t c é t e r s , etc., por escrito 0 X . Y . Z . , Rambla del 
Qn^ig, 57. A n u n c l ) » . -Ce.itru. oV^AÍuinci>», < •¿••tynOll&lMuQm 
ÜnvCirí7l\Í*S)¿ te 14 a l ó * ? ^ se neccsl tsn. 
n p r e n U I L B S San. Ramón. 26, tjenda. _ . 0 

prendlzas ganando »e necesitan de 14 4 I ? 
laños. Rambla Ca ta luña , 9S, bajos.^ 

p r í a r chteo de 14 ó 18 aflos.' Montserrat, 6, 
jT m í a Panade r í a . 

Faltan aptendlzo» sanando, en taller d« vMtWot 
y siimbrero». R. Carmon, B6, co lchoner ía . - ^ r 

5' ~T»tf í? í s ' '»á i¿Sl í« '-Üle'dlo ofltlal T¿p ren f f l i ó 
aprendiza y pantalonera. Ar lbau, 2 3 , 1 . " , ¿ . 



P B I T B tóvínidoi* en fábrlc» de « íncros | 
| M I . I P l de punto. Araaón, número 154. en-1 
treVtlIarroe) y tJracl. 4B8_ .. r . ! 

Se neceéita con urgencia, una oliciala modista^ 
Uerunn. CO. tienda. £ 

Faltan aprenilizas para ropa 
atente, 1 bis, holulateifa. 

blanci Calle Va-
Z 

Faltan olictaUa para li-ccr Musas francesas, 
trabajo todo el aBo. < .eru. 41. llanda.^ * 

Falla npreiidlz de 14 4 1G añoa, taller de con
fecciones, lí. Arco Junqueiaa, » f n , prat , 3 ^ 

C e ncceaitan oficialas y medio oficialas modis-
Wtaa Valencia, 188, 5.°, í.* _ * 

jepeiMUMla zapaíera. m m , 241. 
Medlo-ofleíalas y aprendidas rnudistaSi^ St 

•cesitan. Ronda San fadro, 7II, •¿•'. 2 ' 

Se necesitan planchadoras ratadnras de paQue 
loa algodón. Cervantes, 5, fábrica. i 

Cortador sastre. Italiano, hablando el eapaflnl, 
con serlas releivnclas de la primera casa de 

Alllano, con diploma y medalla de uro en la EK-
posicidii de Tormo de 1911, desea colocarse en 
seria casa de Barcelona. Dirigirse ea Lista de 
Correos, billete «5 pesetas o.* 1.416 724. r.l "• 

J^p<Jioa oficiales carpinteros y •Se necesitan. Mallorca, St. 
embaladores. 

Nitan aprendices de 14 mica para minerva t 
relieves, Mallorca, 207. 1 

fifeiPte de 12 6 IGailos, ¡Janardn itemanalntrnle 
UDIIiia (|e 4 d 10 ptas. R: Rda. San f a b i n Í7-IM» 
C A O I V A Fallan oilciaUs y medio oficiala» 
S a S i r e pUeriuferri.a, 1." 

un medio oficial zapatero. 
Baja San Pedro, 60. . S 

V e n i a s y t r a s p a s o ^ 
de eslablecimleníos como son: 
AlparSalErliia. Botilli rls», Bndcúqs. difcs, Car-
liOnerlas, Carnicerías, ConfiteriW, Colmados, 
Orosueriaa, Pondas, üranerlaa. Hornos de pan, 
Croe laictlaa, Lechi-rfai. Lavaderos, MercerfBs' 
Hcluquerlai, Sastrerías, Tabernas y Tocinerías, 
TlanRjie de c jn.estibles, pesca salada, aceites, 
iibiiuao !iiK>.-ei. frutas, verduras, cacharre-
rlas.ultramarinos, va ineilas, /aooterlav.eic. «le. 

Trot'is directoa con los Interesad i . 

Antigua casa formal. Rolg, 2, l.M. 
j p i 4 n ¿ Qarantlza todos sus muebles. Acepta 

pedidas para fuera. HqyltaLJiUr. 

EctSfr' ic^ S É T R A S P A S A Síneros 
ó aln ellos, tienda de varios artículos, Razón de 
0 d 8.calle Cortea, 680, 1.^, 8.» \ n c i Í t ' f 

% t A n / Í A espacios^ borno da pan aoain-
cal para (.aatelcriu an sillo 

céntrico del Ensanche, trato directo. Razón: ca 
lie Valencia, 256, c a r n l c e r t l . ^ ^ . y ¿ — J L 

Se vende un motor 4 gas Crossley 42 HP < n 
sutiasúflene y un gasómetro de 70 metro* eúr. 

bleos, Todo e.n buen uso y en nurchn. DlrlyiikC 
callo'EduordoMarlstany, 147, Badal mu. 'J. 
Qe vende müqui H de vapor .Bal 'nc í . sisten-
wRoan de JO caballos y ua motor c|«ctrico <Ir r 
cflhall.>a, corriente continua, mároá^Vjyd Ti,)-
rtaay C . " Razrin Crut Canteros, 10, KíbHca. 5 

S e n e c e s i t a 

1 R 0 I t l l l f p i í K vender á pías. 1 .3 n.e-
I O U I U U lt3|UO tro cundredo, aarantl:ada8 
por 50 afloa. Raada; FerlanJtoa, T I . 
T ^ l 1 0 < d L ',r>rniilí,r:.]fc, comedores, 

, * , rias, toda ciase de muebles. Pre
cios sin competencia. Hospital, 104. 

Casa bolos para vender: Caaanova, 
Otagoaal. R.: E l klgio, sección de euilwlbien 

Flano alemán nuev», su valnr TOO ditrna y j r a -
nio|óa, »e.dej>»fatu. y r í d . S S . j f M l ^ a A j j ^ w 

• c i l "í O A No ,,ene cimpctencia en pro-
J C i * c l i syca l ldsd . Hospltnl. lOl. 

rara agua, .vinat y scaites. 

Predas vender casa de S Pisos dobles y cuadras 
suU> céntrico. Pueblo Nuevo, al 7 por ciento 

Rozón; Travesera, 500, bodega, 1 

Vaquería antigua, con buen iina4o'l se'vmtfa 
i " " retirarse. H. C n l U Luna. 15, lechería. I 

5S.̂ 0^d*ot'-odei!l, c"Peo,"'pu¿ü>"c6a'trÍco. Ra¿ in : Claris, 97, portería. • . « 

5e ndc carro y hcn. Daráñ' razón: Callo Con-
se>o Ciento, 88. tienda. g 

Vende « » • f « c r un carrito y g ü w i t í o ñ ñ ' i i o r 
«S ds. Ra«-5n; Torréate Rieres. 147, aracia, 3 

p o r 5,000 ptns. vendo cstubieelmiento acredita 
, * do, con eíilstencias. Vendo tauibién. uu-s me 
urge, sillería, Umparas y otroa muebles, íi cual-
«luier precio, llospitnl, lus, eatreauelo. t 1 

Se vende jaca y carrito, propln pr\r industria; 
trato directo. R: Calle l ieron», no, carbo cria 1 

TS*1 \ f W L Exposición periñañeTTte de mué-
i r l ' * W T B bies modernos de todas clases. 
Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
«I 104. Hospital. 104. 

CB'i'jn -e ver.de lleca di tai te un kilónu-tnldei 
pueblo de Arge.itona, situación magnifica pa

ra veraneo, compuesta de casa de campo y de 
unas veinte cuarteras de terreno entre vina y 
-ultivo. Precio, 15,000 pesetas. Razón: Juan Sol 
procurador, Malar ó. 

Ceatro-Bolaa—Ventas 
BAR, punto muy enneurrido, puede ganar 8 ds, 

limpios día. ñor 70 J da. Mesa pan, 85 da. Plaza 
Teatro. C. 1.» 
iin mflinrd0 , r ' , , p yo,^í , ',e ' j r> HP. gnípobre, 
Ul| 1IIUIUI por cambio de fuerza se venden; se 
virdii funcionar. Culebra, 37, Ofacia. , . ' ' ? f "''.B' 

P I A N O S D E O C A S I O N 
Marcas ürt iz y Cuasó, Roiert, Mnurell, Chas-

nlgne.HolaKelot yolrne. procedentes de alquile, 
tr.cambio», retirados por falta de pajl". etc. L a 

mayorin.pueílea garuntiiarse de I . J , Ji iccto. 
RAMIÍLCI-:RAS,_I9, PRINCIPAL OO 

T ? ! 3 0 4 '.^uida Inllaldad do me»a¿ M-
"""^ lias, mecedoras de rogilla y 

rins muebles precios de fábrica. Hospital, 104, 

A P L A Z O S m u e b l e s 
L A M P A R A S , etc. - Calle Sai\ PiWo. l í í 1 ' A ; i 

y « « f i n i t a su 
caballna. gi-ranliZndos. de oca
sión. Viiay Vliú, 41, o 
^cnerda» cruzadas, muv ¿ueriss 

«.quina Rondad VA^^.tfo',.r0,0•^•e• ^ 

A P L A Z O S Í L I k ^ U T . 
nai « o s e , reJoltey trajea, Hoapltai, 1(11. • ™ 

Piano 

http://ver.de


tpiefld* 4 « t « < M S M t * l f e > l f ' { M l ^ f l d ^ 8 I c jecs iBpr tn m f í A t a á a tonta. & t m W . 
^ P V m S u P S S S S t a i i r c i / t n , tir/e # * « B í p b r I V3colcliono»rca|a« de nlerro, damascos, «Ifom-. 

"-• hraa y pisoa enteros. Ca l le Arcbs, 10, linal de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compres. J , d^p^^ra,sSíéaíhí.tiWfllf MfSJÍVî M^ 

flI$WT5^í«i.Ji'i(imolo*^<toÍíi«n»¿ietoííoaehlr. 
' « B W f e o t ^ i t a á o a V f TBptala»,«A Olnto;>c^; 

n i C ^ ñ C ' hsaiofc.- 0<l«dn yQránioMi í .vdo . 2 i.esa-
U M b U d ta? cara sin r í a t e o s . Carmen, 15. 5.°íi 
SAUangaa - i < a n ^ - JI- t rnuv^^*—-> 

I M M vender aus mucwea «i-pMJ 
• c l ' S luverjialmJteii. revoluciona 

el.cpj^eicia^dft 
I l í ^ í i i l í í S « n í i v a í e n ve 
11^ «iatoj.ür,, l . ' , 2 . ' , 10 ú 

r^um j^¿Mq(J^(I t is j<t i . ' ( i ! )netVl<sia,sSe obtiene 
au curación radie»! tomando e l í o n renombrado 
l l f l l l f i l i «le Inniensu íx i io en.todo CI muiVv 
M U W l i t f l - M v B ^ i ' S ^ a MartirtW., San lia-

k HONÍSCH^arnti ocnsIcin.Rara-
' W ^ C r t a t U f i a . ' f . ' f r t W i • 

r-'if v . T ( J S PÉHI^A'dVü>i'nírio"» de 
' . ambos ae*iWi-*fl ouca Utonto 

con el balaáraico anti calarral q.i? prepara Mar-

T S f c w S Í n i ^ T S f ' í í i f e ' f n * per BÚ.OOO pta»/ 
i X E i V l W ^ l V f (lÓ.OOg sj contadpy.ias 
restniites' á plazo?), estáWf.cfraicnío que renta 

pe»e»aBl•'diaHa»;, '«3 de ftfcii administrar y so 
«H/ í á p r u e b a . NaroblH Cea t ro . -^ len ta^ iv onalQl 

J amltitnbulnrcfl. M » u , 2 1 v í'iwO-
verticales 

•ro baratos. Kazón: Br i ic l i . 

* I OI» w * 
CEte 0 M R D A l . ' - A S de ORO, Unico en el mimdp 
'Mie'ae'uaB eoino' ^iinlqiiter nciílto fle tocador y 
devuelve á los cabellos el color natural ' « frí-
y,0llí!l4( ('«yon* 8ldo: tubips. caata(to8hó.dia(Mioa,| 
Vfjidft<.n nriMcipalc»-, PiírfuBíprtas y droSuerlM 
' lé Barcelona, íviiijnaoieit^todfl caia la l i rmn del 
autor F K A N C I S C O B E L T R A M l , 

S.l .01 
antea, perlas, csmorald 

C a n s í a 
• 

, tiro, plata, platl-
Ü?. y dentaduras. miia q n « n f f t l O X , í s -
Condc Aaaito. 6, enti." frente Oréd t to w o n é s . 

AíhaJ 
No_vei¡di 

^ I f i r ^Mtlno; *s i f f— 
mdasin visitar esta casa y.sanat 
lurbano, 8 (plaza Ke. i l ) . 

Irioaco. 

IlliQiflC papeletas Moívtea, oro, plata, platino, 
•majDi), dentaduras y Uolunesirecorra todas las 
«aáas da compra, la i í l t ima ¿a ta y ae convencerá 
« r m « ) o r preció. S T a b 'nblu, l , tdu. , cercaRambla.O 

fija i l teaá. r é a t l M éa <Hf Va», 
lKs.«i«Ubi l2a bosque < q u r 
,'0 dur JS. l - s« ib l r con deta-
lambln Centro, 57, anuncios. 

f n m n y n oro, piats, pianno y c i en taaa ra» 
V O i n p r O ünlón lai jcnt ia . uróximo R a m b l a ^ 

Beláyo, 40,2 .° . 2." yJoveHanos, 0, ü." Se desean, 
cabafler.ia A to do ó aln. ¿ I 

í ü a r ^ o é i i i a i a ae^ora como de familia. San', 
F*0 q ' ° ° e a Pablo, 5 bis. 2 . ' _ I 
t ¡ e r m o 8 B Uabitaclón, amueblada, ba lcón d la 
t i Kblá. Stu. Mónlca . con <5 sin, Pasaje Cómer-
cio, 2 y 4, 3.°..2..?.r, t . ^ t o j rv,. ,«>Pt.. . ... « f c j A 

Gasa particular, l iabitsción para matrimonio ú 

Se deaean 1 ú 9 c a S a M r ó s V c ó n (Vslii aauteaela! 
ó j iu i r imoi i lo , con derecho rt rocina. At ibau, 

l i . " . " - I , 1.". I . " 0141 1 ( 
TIiamÑla'Oaat'elIt^ift Ueaea cs{>.° c5n b s i s t e S a l T í 
i^Olputaclón, 22!). 1.° chaflán Univereidad._3 
CVaTic Razón oe casas do huéspudos de loto Vi 
ffldUa. todos precioa. Xucia , 6, (y'1 Baperaotoi. u , 

~ üe ¿r /comldaa, SD ptaa.; 50 
Ioptas. ; 14 d., B ptas.; í t o d o í . 

c» ia r tcoc dcsai-uno^Spina. Oai/aerla, S i . prqUW. 
C e desean 1 ó 2 huéspedes S todo estar á 12 y 14! 

Sé desean 2 caba. á todo estar, t r a t ó esmerado,! 
bonitas habita, <i0 ptas. me». B a r b a r á o e - S * - ! ' 

Se desean dos ó tres j ó v e n e s á comer 6 dormir 
^ ^ ^ l w ^ , ' M ( ^ ^ . a ' , fiÍiatg|3Qn Q C 

5̂e desean'T (£2 'caba l le ros i todo estar, trato 
¡ familia. Ta l l e r s . 86, 2.°, g.^ 

Enbiiíioión para nlquiiar con ó sin asiatencla. 
_ (Rambln Llano de In Hoguerfa, iJi.'rlí* 
|C|j^t{UftM¡a^|é' 4|fta^ .ca^auere. ' í t_t<MioIwrar. 

niten'tratd eqondiflicó. £ i«2uer ía , 7, l . í 
S I 

A s 
linpcenes espnqiosos para alquilar. Paseo de 
Sín-Juan, 89.°Razón éo la misma. ., , , . j . j S l 

S í 
1 aíquilarii iabinale"Casa Sra .Bo la ipa ra tina 
'joven, derecha Ensanche. R. Rambla San J o s é , 

W g j l w w » i ? , i t ^ é - i tTétfaji . ." - • T ^ j t ^ 
Cfab l tac ión amnebiada.para seBór solo, Plaza 

PIANOS ÍÍUEUOS D E H&OmiiER 

€ M * > r \ ^ M W < v i » r « s i desde s aÍ6~p<w»«»¡» 'iií, ' 
< i , J W a a A r ^ 9 f c , B r u c l i . n i imero?» . cntfeaaalo.Ql 

f i v ' a i k aaotrix «i*«trKMVpo»~> 
arrendar, ea Sans. Razón. Gortesi, 
658, a lmacén, derecha; jy , ^ y" " y j ^ -

"jÉTabitación sin muebles y con sol","se "alquila. 
fSftjyiWUonoa, 1, a » , 2.* i < l e r e o b a ¿ ' ^ t;' '"¡Pf.^* 

5ra . cede habi tac ión , con ó slíi 'm t iwie í S perso 
na formal. Arlbau, afc-fc^3M|i «*'•»'' ' " I W " ' ? ) 

Sirviera 

TogiRTTT-ln 
J aaini; 

i para todo, aunque duerma en oti cas 
se necesita, R . Rbla . Centro, 37, an. a 



Senyicío telegráfico p teleWníco 
d e n u e s f r o s c o r r e s p o n s a l e s . •3 

% oltlDp-Wfii 

-ORJÍS eo 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x f r a n l s r o . 

í "í UVlt 

ib omai 

E l l e 0 c i é i M I s i y o . 
E N L A R E G I O N BíTOrtí 

noM .«bale E n Maareaa. 
/M«nrc.va/."-Con motiw» da líf ffésta dol í . ' d e Miyo hm hdk'arlo Io3 óbreres de 

todos los artes y oHcio», ü excepción de lo? de \es fiibrlc s de hilados y tejidos, gne 
tan fuDCÍonado PomBlmetite. Al ymoftetrer fué p^yeid i por tas calles de la cíttAtf Ja 
bandera dn\ de Muyo * loa sones de ona diana, A las diez y media se celetró i.n 
mitin en el Centra Obrero de la calle de Guimorá, porrferort lo la Itriíortanéta «fríá 
fiesta vorioá obr8rct.>tJa'3orxi;rrencÍJ aprobó un men.iaje. dirigido & los Poderes pú-
blicoa, enci <iue ccmsMnlasCOBclaaloncs 8iJllie•ltcs• tve¿islaci6n carurú, singularitícnte 
la jornaria de ocho .-oras; .nnit- liata terminaci .n ce la campaña de Malilla; ucro¿a£idn 
de ia l«y de Inrlsdxclonís; awiniatía por deliio^ pol.tico? y «ocia e»; levantamiento de 
1» «oa|)ensl<in da SociedadeB y (teatros obreros. Saiíuiíftirttnté Hcvó el mensaje en 
m8Hifestación.ái|a¡Aióaíitía, pálra,qB0 k> curse. Hntre lo« co-.wai.'yftadfs y él akalffc'áíí 
cambiaron afectuosas irases. A las tres de la tarde 1 a tenido efecto en ol pro ;io Cen
tro Obrero una c«nferéncia sociológica ea la «juc han IbHiado par>e el profesordon 
José Robles y los obn ros M^iano Sw^o<» vj'e^rftTqrrfltoAl final del acto se hiio 
una colecta en favor de los preS'B por cuestiones «ocinle?. 

J»T»M a I -ktttysm. E n T á r r a g a . 
7'a(¡:/fcc^ai/-j^MMB^cbra4o e i x ^ ^ r l a . f i e í U de^ trabujo, sin incidente allano 

desagradable. Por la maflana se organizó ii:;a inanifeitaciói) obrara, que rec^rí*^ las 
calles á los acordes de una banda, da música. Para conmemorar la fiesta se preparan 
esta noche varios bailes, entre ellos uno de la Sociedad de labradores. . ¡a^qB s'¿ 
' « . t r t , I B Z M Ü A ' i «íbo»R6£ eaioiae aoih " : < N S « M J H 
"' u i f o ñ a T.*--:tS6s obreros han celebrado la fiesta del I . ' de Mayo con arreglo al 
programa anunciado. No se ha registrado ningún incidente. 

Kb nod8te« £l nfiioslaqv'n'1 ei a " ^ " ^ S » » » ' n S a T w a g o n a . 
' T r ^ r f f f i B W u f ' i ^ V t""1 CMt*Aeí y * P"»ft*'rina alniacenes de esta ciudad, por 
GCüerdo cíe la Cámara aei Comercio. Al miiin obrero celebrado en el Cine M'óderno 
asistió numerosa concurrencia. Presidió el compañero Antonio Llaveria. usando de la 
palabra loi obreros Pena, Bru, Zaragoza, l loresví, Camapoeada y J'abregat.iqtta de" 
fendieron lu emancipación obrera.y encareciaroa la unkin de todos para la defensa de 
Stis derechos. Se aprobaron las siguientes conclusiones: pedir al Uobierno la deroga
ción de la ley de jurisdicciones, reapertura de ! M ceñiros políticos t/ sociales y um-
nlsilo para los presos por d'.IÍtos políticos. Por la tarde la auyor p;írle de la pabla* 
ciónse trasladó al camWftA 8C( ¿ n . ; x.-jDartjyijp;oin h : & K t b m a m \ w 

Según tel jgramas recibidas, en Reus, Tortosa-, y Valla «e han celebrado mil ¡nos 
¿OOfnem^nao'la n É 9 t i , i ^ i ^ba}p< i^ j 10(3 n ol ««aaah .^ í j soae i^^^ i J i loq ns eabi : 
-oo n a d ó l a »•> 9bn« j j l l M a d r i d . 

a janlfeataclón obrora. 
E l dia es esplendido, aunque m mañana fresca, ntpirrtm i? mn-rfiO al na minA} 
Desde aijtes de,las pchp y media comienzan á llegar los- estandartes y banderas di: 

las distintas Asociaciones obreras de la Ca.-.a del Pueblo, ^ue se colocan á grande» 
dfcflniclas para que los obreros pertenecientes á. los varios oficios se sitúen detrás de 
^ ' « l u i v i ^ l o á » ' I A K - I ' - P 1 * . / ! ' i ' ovo im-xtnoo BHÍOOOI * sníkiM abVjtaiidurJc] 

La óríanizacrón de la manifestación comienza frente á Palaeioi-por la calle de No» 
JJkfas, plaza del Obispo, calle de Vergara, plaza de Isabel 11 y calle del Arenal, desde 
donde parte orjJaBiaMSg /.K pijíinim Is n-s j inloin3! ,d :;f,u 6lai"'nc n^O^dln' 1 •ÍO'ISE (Ti 

A las nueve de la mailana había ya reunidos unos 500 obreros. BngroRan las fllns 6 
cada minuto, pues aíluyeu de todas las callea paru incorporarse á suá respectivas see*' 
cioa¡WB ^h'^.-Ki i.'.'t a «onfii' eol mjhnnmiB snp aliskei BTOH otnnino' 1 «Boniaiemi la ai 

. Eft tos aceras y pórtale* por doná» ha de pasar la comitWa hay machos curiosos. 
'mokmttCKO stmnalhipain) BidOís V ,beí)T9V B1 lAluoo-éz ^up o^íb .noneaoara « c u * 



gMpWeroimíranjesPuestejíala la prnira n ^ o r V ^ í ^ r n a o S o c ^ s u i T i a ^ u n f a oirec-
tiVH y todas las Socie<^(j4af^ff(W¿gT¡Wtj8 l i f t t M M I t t n o A M i s respectivos estan
dartes, todas las ^^'eaQfifisJyeiao o¿iÜl im<^ému del 
ramo de r l e 4 < J t í W i p f « á 1 l X 5 » V « P ^ n i V O l S ^ D l i n S p ' V l 

Lo n'anlfestación recorrió |aa cqnea-dftLAtenal. Eoer la - i l e l Sol, Alcalá, Barquillo y 
"¡amonte, hasta llegar á l& Casa del Pueblo, establecida en la misa», calle. 

En el 'rayecto l u n t l R u r c ^ n l a n N ^ liCto'n$Moiki!,Si\i\ oqiinWpl menor Incidente. 
Al llegar ú la CSs?deWÍÍWflTy W Í i n | W f 5 ^ portaiOres de los estan

dartes y banderas y á los re?rcrtlrt>nt»6 ddtoáiwilaBi^íccicJade?. Momentos después 
de lajjftijaíla, P4W0 Klesias se esomó á uno de los balcones, dirigiendo la palabra á 
los compaflefos', & quienes recninondó que se i ' . iíolvkTHn con el ir.isoiO or.ien con qne la 
manifestación se liatiía c.plt-b'a ¡o, 1 9¡, ,01 jióioqsDxa a .íoi-ilo x esho «oí coba>f 

í:n la manifestación li <n c^tndo repr«5cntadea cnerenta y cuatro .Sociedades obre* 
pis; pero ¡o; aficionados á cn./x. ar aseaureban que la manifsátoddn no había sido n«« 
trida como en años anferioras. . ;.. 

Fot lclonri i obrerao. 
Una Coiiiuiióu de .S-vicJadns obreras ha visitado al seflor Canalcins, aoiicdtBndo la 

lejiisiacii5n protectora ds,l trabajo, aprobada;«n al Conárcao «ocialfata internacional 
de ['aria de l^tóp, y en particular la ¡ornada de oci.o horas, levantamiento de la sus» 
bensión de Sociedades y Centros obrero», terimnación de la suerra de Melílht, deiw» 
flariOn de la ley do jurisaiveíones y •imuif-iia pora toda clase du delitos políticos y 
aoda tes . 

ts ta tarde los obreros celebrarán una Jira catnpestre ento Mondoa. 

Sssió». del Senado. 
M a d r i d , 

mdnuĵ  
dO OT» 

>{ « í W o H *»oL 
13 Bto3lo» KIB 

1.° Mayo. 

osd da oJ:ip lab 

uí 
los irtlnistrot de Fotuento, .WárírlR. (iraci- V JuUlcia'y Qutíría. 

'Erí lo* escalios, pocos scttaclDrcs; Jas tribunas, de le r tós , ' .«itat aAi-tnv^diftn n «X 
Se aprueba el acta de í a séaMri anterior ^ fee' lee'til de^dfcho ófdlnáfíití." 
Elprcsldéntoaedic.-. frases do elo-lo ó los sc&ores Saavedra y Arias Sa l í s Jo. fa-

Hecidqa durante eMíitérreatib pBrl9írertiarioí>beidsf?3 nfiTeo^idtí «o J - T^fWWb 
Ruegos y preguntas. .slnabbni m^nm ob/nteigst art »< o!d . obabnuno t ^ n a i s o i q 
E l c o » 4 e de.Eeieb*n Col'a'tes anuncia n:n interpe'aclrtn sobre la polttlca d<t Oo» 

•'ierro para cuando terral' e I Ine^ííaS e ••e^ate 'cjue "ay ijuc plantear en el Cbnáre80> 
Cédiendfllaíiriíuatía a la Cúmara popular piiV shf dlWtáVJw tós Btfé É t t !h>w*ffl|; ' 
han tenido en los íi-cdabs origen de este 'IWafc: Dice que e í X l d H f t w í i W í W e r i 
senlado los nuevos unlnístros i la Oáman -y discutir la últlntt driné y Itertblhá ttiWH 
lando que mieatrss naya conjures, intrigas y a • bicione* personales no podrá iiiogrtt 
tiobiernb hhcer ^dda'proveeí'í)80f1í¥éfV'|,'p^l^sv , eu* n ^ a a o i q * .awiWlHTOBi 

! : i ministro .1- Foroeffto, despnéa de s f l U i S á l f : , W , S * h a ^ ' ; d H ^ ' ^ ' l í A ^ { « a ¡ ^ ^ 
^'obiertio en prrscnfar a ios huavtíli ffi'ít/luijflfeHW' GfiW'rno al Parlamento co^Tqáfi, 
solemnidad, creyó mejor no hacírlo, por ro molestar á las CMníaíns, cntendiéndo. ade-
niaa, gie obto no «sle^M pina, ptieá los n- evostnlnistfos son pfrsonas iiitmildés, cono
cidas en política y deseosas de servir lo trejor posiblé*Mt)BTria. t r ' -n" ' ^M™>« ' -

Ofrece transmitir al presidenta.deiCon'seJp l« r t e scos del conde de Esteban Co-
llanfes, no dudando de que el üQbwiwtlCC^aetá fi ilros. 

E l coiKle do'Katelíatfí'illfeñíis rectifica. ni n n - J n ^ M * K-in 
(Entra en la Cánara el ministro dePstado?J1B'::,c'.fl Oüpnus ,oi)ii>n >»qe9 ea • n 

^- Etaertnr Cortázar se ocupa del nai^frírgfo del T j h n l c v rüüsja al Senaío diriio. por 
'"«diación dtl ministro1 de Hstadó, un picnsaje Goblcrho in^és coft.unícán-olc el 
•otói if i lantoquth»product* é9ltt'(^áéfi'Wé-.';oon3l1!><' a o i a i a a l ^ o J p i i J B ^ r i í f i w í f R 

E l ministro do .Marinase muestra conforme con la petición del seflor Cortázar V 
Previa la pbc/unm en esté áentirto d#l presidente de la Cámara, se atúenja por u n a n U 
^idad acceíter «fefu*»» d* aiitiiOe«.»n«jd<«';i|J -n i-taiTab oilfis ,ó<ír.i.TCrra»'fet3í«i .íWfMn, 

El seflor 1 :albetón anuncia una Interpelación al ministro de {^fiftá^Sjábre # ' i ^ e -
"'ente (HpaSo da un í priraa á HndveínciOit tfufía Cotfi'pMffi['yé BarceWa. Dice que 
guando apar. t i ', esta cuestión tratada en un p-ri-^diro-pór un dlplrtado/diri^'/uha car-
ai al ministro de Fomento pora robarle que suprimiera los s tóog eítcinfl tdaaiiffiMj' 

^MUftlca unía, con objeto de llevar es¡e asunto con toda recttttfd. Relfri» n«ose á ios orti 
^"os en-cuestión, dfce que se ocultó la verdad, y espera tranquilamente e j p K c a c f c n e * 



el dipotado autor de los artículos ha de dar sobn' eslc a-unto en In ptra Cámp 
JHabla de este asunto para <iue los senadores conozcan los anteCédéntes dé la cues 
y sepan claramente de iiué e trata. Explica en qué consls.ert las priraaa fl ^ naVeaij-
ción y su f oncesión, aduciendo artícul s del re^laiiicnto psra la aplirácloii de la lej> do 
comunicaciones mar i t im s... anifestando Hu&<8t^dl i j tóf j l idíeínte el asunto y obró de 
conforrai a i con el criterio del Consejo de A t irió y del -peréo-Bl técnico del ministerio 
de Famanto. Ntegaxiue ¿I publicase una real orden concedkndo á la Compatlla Trasat
lántica de Navesaclón la subvcacldn d&2X¡mi pesetas. JLo m b i z f i j & é f i o ^ f j & u t i a 

Prórrojtadev inte días para que los soüclíant-s pudiefan. a p ^ i t f f ^ y . ^ ^ i P l y ^ l a d . 
r . unta d ministro -e 1 omento sí en todo lo que l¡a cvrucsto, ^ ^ f . ^ O ^ O é ^ t ó S 

de la verdad. Se ocup.i después d 1 expedí ntj de adjudicad ,n de w $ J S T C K p & w " -
mos de Africa, nefando .IUC se ha>'a concedido ¡ú v^nua subVendC.i 8 los contratistas de 
ün Mpó ' r que náufrago.' , . , jaita}HP 

E l ministro do Fomento dice que el.aeñpr C(Ubet(;n ha d^do 9,^untoreawyJntwf^ 
iancia de la que tiene, aprovechando la ocask'ni para lanzar InfuriaS y ctlpinnlas contra 
el f ó ' j i e r n o y d a r pru-ba.-i de un despecho imposible dé reprimir, aiiaaicndtl que los 
¿¿toa expuestos por el seflor Calbeíóu son e x a t t o s , a : í * ' ' ' nu^,,»,,,,,-,^ , p 

Se ocupé ta.nbión de la sabveüc}5n ¿1 Ruque pjrdiao .Vor/oS, diciendo ailAMMMwtf 
más ¿me la noticia oficial de la pérdida del buqqe, sin que se le haya concedido nlggu-
na sulvencíán. . reMm„B .sínsbraor? í»h «snobrt 

E l señor CalbeVSn xectifiai^.,1,0, !9 , „ ^ m , ^ fi B7 0Dp a^„unñ s i n * } , , * ^ t a 

^ ^ÓcéJfSár sórteo do éecéiofles. ' ^ n , , ^ , ^ 6mii«9 a-jp 8 i a « 6 D 
Se da cuenta de este sorteo y se levanta la 8e8J9%t,5ÍIn on nioriA atuabie^iq 13 

B psío de lodos.-El 2 de jyiavo.-Llamamienío.-Prcfliinta; 
« U d r i a , 1." Mayíbqeifc 

.: La impresión que ta lectura de ios presupueatos ha producido entre los copéorva 
dores ha sido buena. Estos se mues t r an ati^fee ios porque la elasticidad de lo» pre» 
s u p u e s t o s les permite venir al Poder, sin hacer grandes reformas en ellos, para fines 
de Mayo. . s í n i s " eonsro o a n b sel h r . n i m f i a s n o b D s a s b OOMOÍ 13 

Los republicanos decían que tienen que nstudinrlos, por más que echan de menos 
eqwHassohiclones democráticas de iiue alardea CaoalejaB.' i. tjii c ' F. I ! SS exareif 

A los carlistas les parecen bien. '• • I )| •: tita 1 ' i ÍM" 
La i t . ayor í av taBib ién se muestra satisfecha, ; v s^b nt) anne^ l sn • ! » on alolta'? 
t. a fiesta del 2 de Mayo se celebraré con la misma aoleranidad de todo» Ion aflos^ 
E l seflor Qurich, delegado de Barcelona, representará al Centro de Hi{oS dé Ma

drid en aquella capital y depositara'Una corona en el monumento del campo de la 
LMIÉÍÍ."');.![ ¿i a . r i ' i o v t o i , o i i i H 3 n . fcs ina ibnwi Eor io i sa f i l l q í •{ ia¿9<j ipq X'-'d «up ese 

E l himno Dos de Mayo, que ejecutará la banda munidpai, es del maestro PrcU'.n. 
E l seflor Salvatefla ha dirl . ' i lo un toLgrama á los diputados republlcaros que ee 

encuentran en Catalnfta invitándoles á qae v-ivjnn á Madrid é tomar parte en le ca n -
{tafla-qoeeteoinorfa,!» acordado Cootra et uikbleeaei^nt « o i ITS « s n o i ^ e i .xr/ se! ob ÍODÍÍ 
lab En la aaswin de maflana el diputado don José de l^ual dirigirá al ministro de Fo
mento ana preflunta pidiendo su opinión en lo que se refiere al propó uto de los inac 
fileros Industríalos. WP. lab ^oa•)oue zo' 1 a .!so£ ¡>b a o i n ^ m u s dfc « a l s b ^ q s a SÍ^SI sa! 

La respuesta del ministro es esperada entre los técnicos con verdadera ansiedad. 

Operación con el B a r t ^ ^ i . ^ T S a i 
-ni t é operaddn detBi>neoncone(T^ni taleomoi»nti>éi^|Mid()iéf 
freverter, es la siguiente: . B j m T J b i e n o o «OÍSIJ 

1 I Banco ofrece al Estado, abrirle uaa cuenta hasta de den millonfs de pesetasj 
de los que pfedrá dlsponera • poco é poco, á m dlda que lo vava necesitando el Esfatfb. 
par 1 dea inarlo 6 atenci mosortraordlnari s, sin ninsún interés, porque él 2 per ÍCO 
que paga ahora el Est do al Renco por la cuenta de As enría, se rebajará al 1 por lüü, 
de modo que tendrá que pagar el Esta, o, por veinte millonee, lo mismo que hoy pega 
por cien. .nobawii ino5 á b ^ i ' f l R l ' 

Merced áosta nueva ley de Tesorería qae se presentará al Parlamenío. t i Estado 
podré tener dinero en cuenta corriente con interés hasta 100 millonee, Con interés re
ciproco al 1 por 100. y ae obligará a i Banco de Eapafla á comprar todos los áliOa p<*. 
v M M a tSmMoDM d é p é w m y w t e a i i o « i a y tul u OB&J i s o temos <>\ tí «rr I aff 

E l proWema d d actrntalanieato queItntuae e}servido v m a o i ] i & t o i i o * B i ü < & ' ' > 



leto de un presupuesto extraordinario. E s asunto que no puede aplazarse y para ello 
*e destinará un buen nilmero de millones que quedarán amortizados en quince años. E n 
o' figurará también material y al^ún otro gasto de guerra. „ „, 

¿Sesión del Congreso. 
Madrid, l . ' C O m 

Se abra la sesión á las 5-30, bu jo Ta presidencia del conde de Romaoones. 
A poar de haber visitado esta rhaflana al sefior Canalejas muchos diputados que 

tan regresado de provincias, la concurrencia no es grande en el salón de sesiones. 
En el banco azul están los señores Canalejas y Barroso. 
Se lee el decreto de convocatoria de las Cortes y se aprueba el acta de la sesMn 

anterior. 
Un secretario lee un largo despacho ordinario. 
Se da cuenta del fallecimiento de los señores Fernández Latorre y F l y Arsuaga. 
E l presidente dedica sentidas frases necrológicas 6 la memoria de ambos diputado». 
Se acuerda que conste en acta el sentimiento de la Cámara por el íalledmiento de 

ambos señores. 
E l señor Salvatella, en nombre de la minoría republicana, se asoda á las Iraanifes-

raciones del presidente. 
E l presidente anuncie qne va á entrarse en el sorteo de secciones. 
E l seftor Salvatella pide la palabra para hacer un anuncio á la presidencia f 4 la 

Cámara que estima interesante. 
E l presidente: Ahora no puede ssr. 
E l señor Soriano: Pues abora seria mejor. 
E l sefior Salvatella: Esto estimamos nosotros; pero, como siempre, estamos i la 

disposición de la presidencia. 
E l presidente: Pues la presidencia cree que lo más oportuno ahora es proceder ai 

«orteo de secciones. 
Así se hace. 
E l sorteo de secciones termina á las cinco menos veinte. 
Se concede la palabra al ministro de Hacienda, quien empieza diciendo que á unes-

«a raza se le achaca un detecto: la exageración. La fantasía se echa á volar y se pide 
Para el remi dio de los males artes miln jrosas, cosas de laumaturgla. L a Hacienda es
pañola no está en trance tan desesperado que necef Ite de un taumaturvio. Y yo no lo 
wy. He hecho un pres puesto que viene * ser una liquidación de situaciones antario-
res. Cuatro son los puntos que he de someter á vuestra consideración: primero, situa
ción actual de la Hacienda; segundo, presupuestos de 1912 y IDId; tercero, li iiiiducio-
Bes que hay por pagar y obligaciones pendientes, y cu.'rlo, porvenir de la Hacienda. 

Desarrolla el primero de ios indicaiios penios, negando la gravedad e x t r e m a de la 
Hacienda, aun cuan lo se puede calificar de difícil. 

Hace historia de los sobrantes de presupuestos anteriores. Enumera datos estadís
ticos de las criaciones en los ingresos desda I90O á tdi I , deduciendo que la renta de 
la riqueza pública experimentó un aumento de 12.000,000 de pesetas. Como causas del 
oesequilibrio de la Hacienda cita las desgravacíones prematuras de varios impuestos, 
*3s leyes especiales de aumentos de gastos y los sucesos del Rif. 
r Estima que la responsabilidad de cuanto ocurre corresponde por Igual á todos los 
JJOblernos y á todos los partidos, puesto que los presupuestos y demás leyes están 
«echas por los Parlamentos^ ta M 

Argumenta contra las desgravacíones prematuras porque privan al Tesoro de in-
Siesos considerables. 
. Los aumentos de gastos ascienden en este período á 184,000,000, los creados por 
'«yes especiales. Las clasas pasivas h n crecido 5.000,000 en t r e s artos. Aumentan las 
,"_Jía>de justicia, la Deuda, etc., y, ante todo cato, los Gobiernos encuentian dificul-
taucs para d sarroli^r sus planes. n •( 10a conaS l a ob U 3 h etorts eBso sup 
H¿n " fi,ra acción, obligada é Inexei sable, en el Norte de Africa, n •« h« producido un 
«éficit de c nt-íderación. ooio io« 
. . En 1912 nos encontramos con obligar Iones que peann en presupuestos de afloa su"e-
'«os. En 1915 nos enconlraremos con obligaciones que l egan á 300 millones de P' se-

de\ <r?'"PromeNdas yo PW leyes. Llegarán estos compromisos hasta el presupuesto 
«1^19 y yo someto el caso It las personas que son autoridades económicas y parla-

wemarias. No sé si puede ser ilimitada esta facultad de crear coraprenMaos antes do 



que !as Cortes hayan votado los presupuestos que han de regir en el año correspon
diente. Ésto es'lina hipoteca del po'rvenir que yo no sé si puede hBcerse. 

Tal ocurre en et presupuesto dé ronlento, por ejemplo. Esld gastado el í lnéro 
antes de haber presupuesto. >a_Wt'B fu'-i /nmnm^ o -noljn oTnínnu^l ,• - . -«.ftlíitl 

Para remediar ésto los Gobiernos sólo tienen dos remedios: ó el crédito ó el tributo. 
Esos grandes gastos extraordinarios ninguna nación los costea con el presupuesto 

anual ordinario. Alemania, para sus grandes gastos militares, ha hecho ahora un pre
supuesto para cinco años. E l Japón, para atender al fomento de las obras públicas, ; a 
hecho un presupuesto para siete años. Algo análogo ha hecho Italia para el rescate de 

Espáftáhoy no puede determinar su sittiactfn, pnes aun no está ventilada la situa
ción internacional. No sabemos aún qué cargas pesarán sobre nosotros; no sabemos 
hasta dónde llegarán en Marruecos nuestras obligaciones: no podemos, paes, hacer un 
presupuesto definitivo. sBi>(»,ml, i, AubnnlH «nt, »ÍA«umiMin mi AttmtlMú !S3~ 

E l crédito en Europa no está consolidado, porque rto está lejos, en definitiva, el pe
ligro de una conflagración. E l verano anterior hubo quiebras en Alemania qué reper
cutieron en varios países, La carestía de dinero es un hecho y en ntiestrn mlsmá Bolsa 
las repercusiones se han visto. En estas dreunstandas, hubiera sido una temeridad 
que el Gobierno hiciera una oj eración de.crédito, -Vim^aat a h n t - - i 'i '1Z'i-Á! «. 

Lo procedente ahora era hacer un presupuesto para 1913, sincero, leal y sencillo, 
en forma, que no ofreciera dificultades su aprobación, pero menos su ejecución; un 
presupuesto para stender lo Indispensable. Grandes son las dificultades para el pre* 
supuwto dé 191'z,' pferó afln son mayores pára el de ISIS, pués sobre ellos pesará todo 
lo qu« del presupuesto <}e 1910 pasó al siguiente y todo lo que pesa sobre el de 1912, 
sin que haya dlnérb rara ello. Insiste en qué en él presupoesto ordinario sólo deben 
estar los recursos para las obligaciones ordinarias de la Vida nacional durante el aflo. 
Los gastos extraordinarios débén sdcarne á otro presapíresto. Podrían dtarse muchos 
ejemplos de esto en naciones extranjeras y ahí está lo hecho recientémente por Ingla
terra. • • 0 " ' J J A n J t ^ g ^ ^ J ^ ^ L a ^ ^ t t M 

E l presupuesto de 1912 no existe; es una fiedón constitodonal; por eso e! de 1915 
tenem<vs que compararlo con el do W l l . Expone las atenciones á que ha de subvenir 
el Estado por la supresión de los Consumos, que llegará en 1915 á Veintitrés millones. 
Se ocupa de lo que ocurra con los taWcos. Con el aumento de los precios de las la
bores se suponía un Ingreso de vdr.tiocho millones; pero la realidad ha demostrado lo 
contrario, esto es, una bala de veintidós millones, (Rumores.) En esta materia el Go
bierno no ha acordado nada, pero ha aceptado una baja de doce millones. 

Como esto ha de tratara'' en el Parlamento, entonces sabrá el pafs cuanto ocprre 
en esta cuestión con el presupuesto para 1913. E l Gobierno ha hecho lo que hace el 
maquinista del tren cuando le indican que hay un peligro en la via para la niarcha; 
economías, pero ni un sólo tribiitO más. ; « - - " • . • * i i ' f ' j i / " ' 

Advierte qué para crear planes nuevos en la Hadenda hay que crear antes costum
bres tributarias, y esto no puede hacerse en un mes, ni en dos. Las economías háj> 
qué Hacerlas con tacto; las que lletfan á la desorganización de los serWcius son noci
vas; pero en los últimos tiempos ha habido prodigalidades que ahora permitían entrar, 
con la podadera en todos los ministerios y creo que se ha hecho ahora. Asi se han ob
tenido veintisiete millones de economíss. En Guerra se suprimen la Capitanía aeñeral ' 
de Méjfllá, el Estado Mayor Central V la Dirección general de las industrias militares. 
Explica algunos Ingresos de los consignados en el presupuesto y dice que sé restable
ce el de veinte céntimos para la salj "pór a l cual se calcula veinte millones; se excep
túan del impuesto aquellas poblaciones que ya lo pagan por Consumos, lo cual produ
cirían una baja de cinco millones. La organización de la cobranza de este impuesto 
costará dos y medio millones; con esto, además, se quita la desigualdad de que haya 
algunosiespafloles que paguert ese impuesto y otrOS'hW.1'' ; I J «...,)«•- ../^artti, 

E l Impuesto sobre la luz se eleva de S á S ciintimos por kilovatio, autorizando á los 
Ayuntamientos para que lo gravan con dos céntimos. Habla de otros Iraptiestós y dice 
que al aumentarlos hay que hacerlo en forma que no gravan el capital, alno la renta, 
porque presupuesto que se Hlimehta con el capital de la nación és su ruina, en tanto 
que el que se alimenta de la renta es como el negó fecundante de los campos, que lea 
devuelve la vida. « « w w a-'m 

(Bien en la ttajj6riW08lB.on'»»*"n-' . , **,n; « s l o r o o a u w o w i of-oib ( i imlof l a » te a? 
- Trata de los créditos pendientes y dice que el Gobierno rt propone hacer una masa 

común con todos los sobrantes hasta 1912 y lo* que quedan para 1915. Estos sobnmtei 
o 3e.pueden pagar con el tributo; pero no sería cuerdo aoidlr ahora al ccédito. E í ; 
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prefGHWG realizar una operaddn que nos salga baraKi, en forma que constituya un 
Préstamo, que ó bien «ea absorbido por otra operación mayor ó que se pague cuando 
'as circunstancias del país lo permitan. 

- £1 Banco de Espada se ofrece y compromete á abrir al Tesoro una cuenta de cien 
millones pnr la ley de Tesorería para pa^ar atenciones atrasadas que el Parlamento 
examinará, porque vendrán aquí. , 

Para ello explica las condiciones en que el Banco daría el dinero, con un interés de 
1 por 100 recíproco, con ,la autorización de una prima ('e un millón para comprar oro. 

Eñ"re8Üitien: él (lóbiérno ha Conseñuldo hacer un presupuesto para 1913 cón uncí1* 
medente de 20.000,000 dé pesetas. Llevará al presupuesto una sección titulada «Acción 
do España en Marruecos ' , pues preciso es que Inmediatamente á la militar alga ana 
acción civilizadora que aporte, junto á los gastos, ingresos que nos compensen de los 
dispendios que nos origine nuestro protéctorado. 

Hemo» hecho un presupueste; que atenderá á las necesidades de la nación sin acu
dirá! crédito, ni menos á tributos, ni á esas cosas tenebrosas que se anunciaban. 
. La muerte siemprft está cercana dice - ; pero debemos obrar como si estuviera le
jana, 'iue nunca faltan los que se encargan de aerearla. (UIsus.) 

. or lill'trno se ocapa del purvenlr de la Hadunda espaflola, aludiendo á propósitos 
para revertir al Estad» la» ¿ran-'es redes d'; farrocarri'os.y la supresión de las clases 
Pasivas ó, por lo menos, tu reducción á 35 6 40 millones de peset is. 

Tras de'esto vendrá lo que ya en otros.países ha entrado en la organización econó
mica del Estado y que se llama ia caridad socialista, que s i r e para mejorar la vida de 
•aa clases proletarias. j . ' ^ 

Reanudada, el ministro de Hacienda, de uniforme, sube á la tribuna de secretarlos 
y lee el proyeclo de ley de presupuesloa. aoioaoiJdo t-at M 

E l señor Salvatella dice que va á hacer una importante manifestación al Gobierno 
V á la Cámara. No Voy á decir nada nuevo, pues la Prensa ha dado ya cuenta de los 
acuerdos adoptados ayer por la minoría republicano-socialista; pero queremos que 
haya una notificación oficia! al Gobierno de nuestra actitud. 

Anuncia que la minoría citada obstruccionará la obra del Gobierno hasta que se 
derogue la ley de Jurisdicciones. Anuncia también á la presidencia que todos los diaa 
Pedirán que se cuente el numero de diputados para que no se celebre sesión coa me
nos de 70, sin que sirvan las habilidades del presidente para ganar tiempo. 

E l conde de Romanones: Pierda cuidado S. S. ¡Ya lo oye la mayoría! (Risas.) 
E l seflor Sálvate lia recuerda al señor Canalejas que siendo diputado de oposición 

Presentó.una proposición pidiendo la inmediata derogación de la ley de jurúdiccionea 
V se lamenta de que en el Poder lo haya olvidado. 

Termina diciendo que ya supone que por la fuerza del ndmero saldrán Vencidos en 
'a Cámara los republlc mos; pero el piís verÁ que cumplen con su deber. 

E l señor Canalejas dice que la tarde de hoy señala una novedad y es el solemne 
anuncio de una obstrucción. 

Mamíiest i que en el ejercicio del derecho cada uno puede hacer aquello que estime 
^onveniente; pero la responsabilidad de conciencia que ese ejercicio lleve no es él el 
"••miado á definirla en estos momentos. Nosotros—dice—tenemos las responsabilidades 
del Poder y hemos de hacer que las leyes se cumplan, para lo cual creemos disponer 
°0 los medios suficientes. Nunca se le ha dicho á un Gobierno lo que el seflor Salva
tella acaba de decir, pues eso parece una amenaza. He dicho muchas veces que no soy 
Partidario de la prolongación indefinida de las leyes de excepción; gran parte de tra
p í o para derogar la de jurisdicciones «stá ya hecho; pero ante la amenaza vuestra 

TM ?.ue Poner Paitos suspensivos. (Bien en la mayoría y los conservadores.) 
. E l Gobierno proseguirá en su obra mientras cuente con la confianza y los votos de 
a mayoría, sin hacer caso de coacciones que no puede admitir. Unicamente he de ad-, 
^" ' rosque no habéis leído bien el reglamento cuando tanto fiáis en él para Iiacer 
""strucción. (Aplausos en la mayoría.) , . , 
a Romanones; No existe la palabra obstrucción; las cosas continuarán como hasta 
"Wi y el reglamento se observará con toda escrupulosidad. 

salvatella rectifica y dice que el país quizá lo que reprochará á la minoría ropubli-
^na será no haber puesto imis veces el veto al Gobierno en sus actos. Yo—afkade—no 
e si se habrán dicho palabras como las mías á Gobierno alguno, porque no soy viejo 

^rluincntario; lome, sí sé es quaningún Gobierno las ha merecido como ese, y en 
^ m o ú lo que dice e! señor Canalejas ¿u la lar^a labor qua viene realizando ia Co-
"^«on encardada de la reforma del Código 
• oorma también de la ley de iwisdlccior es. 

de justicia militar para resolver eiK«lla la 
hemos de decir que no nos ofrece garaiu 
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tías de solvewdaalsjmia ese Gobierno en cuanto é su permanencia en efPoder pala 1* 
íecha en que la ahidida Comisión termine sus trabajos. 

Se acuerda proceder d la elección parcial por el distrito de Do» Benito; se acuerda 
también dirigir nn mensaje de pésame al Gobierno británico por la catástrofe del T i -
lante, y se levanta la sesión á las siete y cuarto, m 

Debate en puerta. 
K a d r l d , 2 (5'40). 

Muchas suponen que la renuncia del acta del marqués de Figueroa por habét sido 
nombrado consejero de Estado, dada la amistad que este señor tiene con el señor 
Maura, es el anuncio de un debate que el partido conservador piensa plantear respecto 
de la incompatibilidad que existe en algunos consejeros de Estado, liberales por mas 
señas, y la representación parlamentaria que ostentan. -̂¡fc 

T i r o t e o . 
MeUUa.—Ea la parte Norte de Talusit, haciendo aguada las tropas, sorprendieron 

á un grupo de moros. A consecuencia del tiroteo hubo dos muertos entre los moros. 
Nosotros tuvimos tres soldados de Cerlñola muertos y un herido. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S ; 

Triunfo de un aviador. 
P a r i a , 1 fl8'50). 

la copa Einstoef, haciendo en un E l aviaaor amateur Bedel ganó ayer la prima 
solo dia el viajo de París á Biarritz-

Elecciones.—Estado de Vedrlnes-precauciones. 
Par l a , I ("S^O). 

Beatón.—El resnltado de las elecciones primarías para 1,057 distritos acnsa 
79,564 votos á favor de Roosevelt y 84,948 é favor de Taft. Presúmese que Taft obten
drá «na mayoría total de 6,000 votos. 

Continúa grave el aviante Vedrines, pero mejorado. Los médicos han prohibido que 
el herido reciba visitas. 

La esposa de Vedrlnes ha recibido un telegrama del rey de España Interesándose 
por le salud de su esposo. 

Esta noche se han adoptado grandes praca iclon^ü. Todos los bulevares aparecen 
tomados mllftarmente y no se permite la formación de grupos. Parecí q ¡a estas precau-
cioneé están reiadonfdas con la fiesta obrera, aunque nada anormal lia ocurrido que 
justilique la alarma. 

El paso de los Dardanelos. 
P e r l » , I/ÍSS'SO). 

Constanlinopla.—Seiún el periódico laninc, el Gobierno turco se propone abrir 
por dos días el paso de Tos Dardanelos para permitir que salgan los buques que sr 
hallan dentro del estrecho. 

En su respuesta á Rusia, dice Turquía que si Italia no hubiese cortado lokMÜrt 
permitiría la apertura del estrecho de los Din lelos; pero no ahora, ya que no coeJ--
enterarse de los movimientos de la escuadra iuiiana. 

E l Consejo de ministros ha acordado volver á abrir inmediatamente el past» por el 
estrecho de los Dardanelos. 

Mejoría de Vedrines. , 
„ . 5 t, . . P a n » . 2 (V2S). 
Vedrines continua mejorando. Por la noche descansó un poco, remitiendo algo la 

fiebre. A las seis de esta mañana la mejora persiste. 
Explosión en los Dardanelos. 

En los Dardanelos el ramolcador Zernentíar se hallaba ú las 7-5o'dsya Tarde reali
zando una inspección en el estreciio, cuando explotó una mina, destruyendo ó la em
barcación. Hubo doce muertos; sólo se salvó un marinero. 

faUtfMta da E L PUKCIPABO. ^- i r t i l lnr i BUukfc i «̂ «H fcflK 


